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ANNUARIO DAS SENHORAS
é uma primorosa publicação de luxo de grande

interesse para as senhoras. E' o manual necessário
á consulta do bello sexo, pois contém linda

collecção de contos, poesias, chronicas de interesse
feminino, curiosidades e um sem numero de

assumptos de palpitante attracção para as senhoras,
como sejam os mais completos sobre modas,

elegância e ensinamentos úteis para o lar.
ANNUARIO DAS SENHORAS para 1936 é um

luxuoso volume repleto de bellissimas gravuras, de
preciosos conselhos para as senhoras e senhoritas

nas horas de lazer, é o amigo e o conselheiro do lar.

S. A. O MALHO - C. Postal 880 - RIO - Remetto 6$000
para a compra do ANNUARIO DAS SENHORAS.
Nome
Endereço

Cidade 
Estado
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026-19S6
"Esta revista não é mais do que a secção "Cinema

Para-Todos", que ora ganha independência e passa a
viver sósinha, de seus próprios recursos.

Traçar-lhe, pois, um programma, fora supérfluo.
O mesmo programma com que nasceu a alludida

secção e que vem sendo mantido através todas as diffi-
culdades, por longos annos, é o programma de CINE-
ARTE.

Para-Todos, em sua secção cinematographica, pu-
gnou sempre pelos interesses de seus leitores, indifferente
a quantas hostilidades (e foram muitas) pelo caminho
iam lhe surgindo. *

Travou duas pugnas, sustentou varias campanhas,
victoriosas em sua maioria, triumphos que redundaram
sempre em beneficio dos seus leitores, daquelles que
apreciam verdadeiramente o espectaculo cinematographico,
dos que se interessam pelas cousas de cinema.

Relembral-as, para que ? Acaso valerá a pena ?
Satisfez-nos sempre a consciência do dever cumprido,
sem nos gloriarmos dos resultados obtidos."

Com essas palavras, CINEARTE, em 3 de Março
de 1926, apresentava-se pela primeira vez ante o publico
brasileiro. Ha dez annos passados e, no emtanto, parece
que foi hontem! Porque, agora, como no inicio de nossa
existência, sentimo-nos ainda cheios do mesmo vigor, do
mesmo enthusiasmo, do mesmo optimismo que sempre
caracterisaram nossas attitudes.

Essas palavras que acima reproduzimos e com as
quaes CINEARTE traçou a actuação de "Cinema Para-
Todos", se adaptam, com uma justeza admirável, á pri-
meira phase da existência de nossa revista.

Não poderíamos, se o pretendêssemos, mostrar com
mais precisão a luta ininterrupta de CINEARTE nesses
dez annos de vida, senão revivendo os períodos que, em
1926, marcaram o inicio de nossa actividade. Nascida de
uma secção com um programma tão definido, em prol da
cinematographia em geral, CINEARTE conservou as
linhas mestras da orientação materna, aperfeiçoou-as em
seu mais alto gráo, conseguindo erguer a base solida
sobre a qual repousa e que, estamos certos, resistirá á
acção do tempo.

Desnecessário, repetimos, é rememorar agora a actua-
ção de CINEARTE nesse decennio decorrido. "Acaso
valerá a pena? Satisfez-nos sempre a consciência do
dever cumprido, sem nos gloriarmos dos resultados ob-
tidos". A estrada sobre a qual dizíamos, ha um anno.
ter parado para lançar um golpe de vista sobre o que
deixávamos para traz, apresenta-se-nos agora direita e
certa, mas ainda aqui e ali coalhada de obstáculos que
lenta, mas firmemente serão removidos. Grandes pers-
pectivas desenham-se á nossa frente, para no futuro
elevar nossa revista a um gráo superior de perfeição.
E as mesmas directrizes que í orteiam nossos passos, con-
tinuarão a nos orientar para que possamos levar á feliz
conclusão os emprèhendimentos que objectivamos. ^

Ingressando agora em um novo periodo de vidra,
desejamos nestas linhas expressar nossa gratidão a todos
aquelles que, directa ou indirectamente, contribuíram com
o seu apoio para o progresso desta revista. A todos, os
sinceros agradecimentos de

CINEARTE
c
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A belleza como privi-
legio de 3 gerações

Geralmente suppõe-se, que a belleza constitue um apa-
nagio exclusivo da juventude, no emtanto, a verdade é bem
outra. Nas pessoas sãs, o physico se conserva bello até a
mais avançada edade.

Ainda ha poucos annos, Sarah Bernhardt e Suzanne
Pesprés, duas "estrellas" do palco francez, impressionavam o

publico pela belleza peregrina que ostentavam, mesmo na
extrema velhice.

Na presente gravura, o exemplo é idêntico, avó, mãe c
filha; três gerações que permaneceram impassíveis deante da
acção dos annos, conservando uma belleza juvenil e sadia,
graças á acção da famosa medicina allemã, drageas W-5, que
constitue o único preventivo de natureza opotherapica, capaz
de immunizar a pelle contra os ef feitos do tempo e impedir
assim o apparecimento das rugas, poros abertos, cravosr es-
pinhas, sardas, manchas e todas as impurezas da epiderme
W-5, pela sua composição de extractos glandulares, hormo-
nios e soro dermico, reactiva a circulação dos capillares, es-
timula e normalisa as funeções endocrinas e, finalmente, re-

genera a pelle, pela eliminação dos estigmas e impurezas,
características do perpassar dos annos ou de desordens or-

ganicas, W-5 é a sciencia triumphante. que dá á pelle e ao

physico todos os attributos de uma radiante mocidade.

No Departamento de Productos Scientificos Matriz, a.

Av. Rio Branco, 173. 2». Rio de Janeiro, e **£^££

) S. Bento, 49, 2.°, em São Paulo, distribuem-se. ^ug^S
literaturas a respeito, havendo, também, senhoras espe ahsa

das para prestarem todos os informes que forem sohataoo,.
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-^TEMPORADA DE 1936
toda uma cornucopia de "estrellas":

Garbo. Crawford. Shearer.
Harlow. Gable. Montgomery.
Mac Donald Nelson Eddy. Beery.

Barrymore, etc.
e em films inconfundíveis, que
marcarão os "records" dos"records" de todos os
Triumphos realisados em seus
studios de CULVER CITY.
Doze - apenas doze, escolhidos

^ a esmo - são citados abaixo.
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TRUNFOS DA PARAMOUNT
DA-ME ESTA

NOITE
(Give Us This Night)

Um film musical por dois
cantores inexcediveis I

JAN KIEPURA

GLADYS SWARTHOUT

PETER IBBETSON ou

AMOR SEM FIM
(Peter Ibbetson)

A historia de um amor que
transpoz, victorioso, as frontei-
ras da Vida! Com

GARY COOPER

li > 
'ItU\tmmttà${r

flfl fl

_r i^ w -.-..-------------flfl-. Bk

i fl_i r Ali ijfl, ¦¦ ^flfl H». ^^^^» flfl ¦¦___•-____» J______J ____^^ <______________________________________________________P- .K.«_ ^_______!_^
^__Bi^*'"_»- Bf^^^*^ • <>4V^-________________________________B

___B ______ __B' __^, ¦*&- .^m m7^aT\ ^AW99^
• -CmZAmm Wt ^fll ^*^<__________ __r muw9^

/ flflfl__________flí P
W**! M

aM Tr+f****m m
^g I 5J> ^^_

^H ^fl ' 'flflfl__fl _¦¦

_^_fl _B. __jfl__l ^*^^^
«*^™^ «r ^BB Bflflfl] Hl\

y 
" ÊtmZ ' ^

w_r •¦"vi ^____L- •

i 
'mMMMMMMWMMmW^

• tT^m*'tAmmmm3 ^T-W--!! Bmr ¦^¦__.___^^B _____fc

____H ^^^

_____! B_¦ - ^
*$'¦• "¦ V$É P^

____m -L <¦ _b_b__^3^______________________________,Amm^^________ ______Bf>__I _¦___! _______•^ __________________B_r IIBflflF^-'- Sflflflflflflflflflflflflfl
_____!-¦' flifli^^ ^rm\\ • _-B __^r^3 ------- I9v

________fl -J.....-I ,_>_LÍ
fl L ¦¦' Bi^flul flfll ;-t II fl Bft?''^^^^^^^E^flB^^__l________^^^^^

^i i/_>^ 
¦• ¦*^"

¦J^flflflflF''. ^ >•

NOIVADO DE
GUERRA

« (So Red the Rose)

Um film de heroismo e de Amorl
com MARGARET SULLAVAN e

RANDOLPH SCOTT

ROSA do RANCHO
(Rose of the Ranch)

Uma opereta musical com

GLADYS SWARTHOUT
JOHN BOLES

DESEJO
(Desire)

Um vibrante film de paixão
com

MARLENE DIETRICH
e

GARY COOPER
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TA PAOLHO

(The Milky Woy)
Uma irresistível « pochade »

de
HAROLD LLOYD

i#^ft2feí»V

CRUZADAS
The Crusad

A obra máxima de CECIL B.DE MILLE, com
HENRY WILCOXON e LORETTA YOUNG

Exhibicão simultânea em 9 cidades na Semana Santa, dt1 6 a 12 de Abril:

Rio de June

Sào Paulo no Broadway'

Recite no Parque

Porto Alegre no ^Imperial
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JULIETA PEREZ DA
FONSECA

Julieta Perez da Fonseca é
uma das mais bonitas vozes do
"broadeasting" 

paulista. Ac-
tualmente essa notável meio-
soprano abrilhanta os pro-
grammas da Radio Record, da
capital bandeirante.

.':¦';
':*¦; ,«.,.

r»» ¦•.'. ¦

fâ&WS?**8 -¦•'¦

¦-•_.-

LINA PESCE

Lina Pesce é uma compositora que se vem

firmando. As canções dc sua autoria são todas

bem bonitas e o Rio já as conhece.
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ARISTEU CESSA

O tango tem, em Aristeu
Cessa, um dos seus bons inter-
pretes. Actualmente elle faz
parte do "cast" da Radio Re-
cord, de São Paulo.

LUÍS E NONO
Luís Barbosa deu vida ao samba

com a invenção desse novo instrumen-
to que é o chapéo de palha. E também
inventou os "breques"...

Um dos melhores números de"Allô ! Allô ! Carnaval!", foi, sem du-
vida, o samba. "Seu Liborio" que elle
interpretou com aquella sua inconfun-'divel 

personalidade.
Aaui o vemos, nuando ensaiava

esse numero. Ao piaro, está o vetera-
no Nono — um no^e que dispensa
commentarios. y
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SCENAS PE
"THE TUNNEL",
DA GAUMONT,
COM
RICHARD DIX,
LESLIE BANKS E
MADGE EVANS.
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CINEMA ALHAMBRA
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Meu caro Adhemar Gonzaga,

Acredite que é com o maior prazer que lhe endereça
estas linhas para felicital-o pela passagem do décimo anni-
vc-rsario de "CINEARTE".

Eu, mais que ninguém, estou na obrigação de lhe teste-
munhar a minha sympathia por essa auspiciosa commemora-
çào, pois o apparecimento de "CINEARTE" coincidiu com a
minha chegada a esta "boa terra". Foi, realmente, em 5 de
Maio de 1926 que aqui desembarquei, procedente da longin-
qua Cuba, disposto a "descobrir o Brasil" e ainda me lem-
bro, como si fosse hontem, que a primeira visita por mim fei-
ta nesta "cidade maravilhosa" foi a você. Conservo religio-
samente a pagina de "CINEARTE" de 11 de Agosto do mes-
mo anno em que você commentou na secção "A Tela em
Revista":

"Estava eu um dia em pé na porta do escriptorio de
CINEARTE á espera do Léo, o único gerente a quem
dou os meus "vales", a meditar sobre o nosso meio ci-
nematographico, cujos acontecimentos taatas vezes an-
tevemos sem nenhum cristal mágico... quando appare-
ceu um rapaz alto, parecido com o Charles Post, com um
chapeusinho de palha cubano e a chupar "chewing-gum"

ou "bala de mascar" nos letreiros do velho Cunha. Nào
sei ainda qual foi o tapete mágico que o trouxe, mas era
Don Enrique Baez, cujo cartão de visita entregue com
a reverencia de um Zorro, credenciava-o como represen-
tante da United Artists no Brasil! Tinha desembarcado
nesse dia e procurava a direcção de CINEARTE, era a
primeira coisa que fazia no Rio. United Artists! A tão
sonhada e discutida producção que só parecia existir nos
"contos" de um milhão e um dollars... Seria alguma
mágica?

United Artists! Que Allah esteja comvosco!"
Isso aconteceu nos tempos em que Você assignava "va-

les" e eu usava um chapeusinho de palha cubano e chupava
"bala de mascar", porém, muita água tem passado sob a pon-
te... e hoje você não mais assigna "vales" nem eu chupo
"balas de mascar". Hoje encontro-me inteiramente radicado
ao Brasil onde formei o meu lar e onde, com a cooperação dos
brasileiros, tenho tido a felicidade de dirigir os destinos da
United Artists durante dez annos.

Você ha de permittir ao seu amigo um pouco de immo-
destia, mas sempre lhe quero dizer que não é só Você — Você
e o seu "CINEARTE" — quem está de parabéns. Não, Gon-
zaga. Os parabéns são seus... e meus!! Seus, pela celebra-
ção do 10.° anniversario da sua victoriosa revista, e meus,
afinal, porque também estou celebrando, em 1936, o 10.° an-
niversario da minha chegada ao seu Brasil — direi melhor
ao "nosso", porque o é também de meus filhos.

Acceite, portanto, meu caro Gonzaga, um abraço bem
forte, bem do peito, com a renovação dos meus affectivos
votos de prosperidade para Você, para os que lhe são caros
e para 

"CINEARTE", esperando que de hoje a outros dez
annos eu possa escrever-lhe carta semelhante, evocando o
primeiro encontro que eu tive, no Brasil, com um jornalista
brasileiro.
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O abraço de
Enrique Baez
& "Cinearte"

Creia-me amigo sincero,

(Assignado) ENRIQUE BAEZ
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UNA MERKEL,

em nome da

Metro Goldwyn-

Mayer,

offerece um

bolo de anni-

versano a
"CINEARTE"

e festeja com o

nosso represen-

tante em Hol*

lywood,

GILBERTO

SOUTO,

os noiioi

10 annos.
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Álbum Concurso CINEARTE
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1.° PRÊMIO -
¦

VAIO/? 2:200$000 - Relógio pulseira 
"Cl/-

ma", //Wa yora com mòdernissima gravação
em p/aííVta e em brilhantes. Offcrccido pelo La-
boratorio do LEITE DE COLÔNIA, o pro-
dueto de incontestável valor para o ntnbellczar

mento da cutis.

Tem o n/' 11 c "coupon" 
que hoje publicamos,

do ÁLBUM CONCURSO CINEARTE.
Correspondendo a esse "coupon'\ mais oito

photographias de artistas da tela apparecem
dentro da revista, photographias que irão em-
bellezar o ÁLBUM. NA forma habitual repro-
duzimos nesta pagina as photographias de mais
alguns dos magníficos prêmios que serão sor~
teados entre os concurrentes que, na oceasião
opportuna, apresentarem seus mappas comple-
tos, conforme as bases do concurso.

3.» PRÊMIO - VALOR 1.400$000 - Confortável e moderno
grupo estofado para sala. de tecido finíssimo* adquirido na Casa'Fernandes, 

Rua Sete de, Setembro n. 186, especialista em mo-
veis estofados, cortinas e stores
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9 • PRÊMIO - VALO/? 200$000 - /?íco yapor/sac/or
c/e crystal, de acquisição na Casa Hermanny, rua

Gonçalves Dias n." 54 — Rio, especialista em
perfumes, artigos de cutelaria fina, artigos

para presentes, etc.

AVISO IMPORTANTE
Aos leitores do Interior que tiverem difficuldade de obter a capa
do Álbum Concurso Cinearte", a enviaremos mediante a re-
messa de 1$000 em sellos do Correio nara desnezas Ho norte

Aof
Am yHt.ÇSr*yjlntura nâ0 conseguiram obter os números anteriores

CINEARTE em que vêm publicados os "coupons" ns. 1 a 10
avisamos que ainda temos em nossa redacção - Travessa do
Ouvidor, 34-Rio - exemplares de CINEARTE destinados aos quedesejarem colleccionar o "Álbum Concurso Cinearte".

Álbum Concurso

Cineartt

coupon n.f11

Corte t eollt tste"coupon" no lo-
gear compttente
de "Moppa" de
Álbum Concurso
Cinoarte.
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TIIIPHONI
MOU.YWOOD 1411

.HOLLYWOOD,

CAiLt ADDRKSS"rAMPILM"

TO

CINEARTE

CONGRATULATIONS ON YOUR TENTH ANNIVERSARYl MAY
WE TAKE THIS OPPORTUNITY TO THANK YOU POR YOUR
MANY KINDIiESSES AND TO VfISH YOU MANY MORE YEARS

OP SUCCESSl

^^lÁX*~e IÜlaM.F 7|^f
^^p (Z^i &^i%^^y[jL^^y\

v
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Além das photographias enviadas alguns artistas da Paramount enviaram até carta de congratulações a "Cine-
arte" pelo seu 10.' anniversario. As assignaturas são de Fred Mac Murray, Carole Lombard, Herbert Marshall,

Gertrude Michael, Gary Cooper, Marlene, Claudette Colbert, George Raft, Bing Crosby e Jan Kiepura.
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COMMENTARIOS
(DE HAMILTON BURNS)

Cresce o numero de interpretes do fox nas estações da cidade.

A cousa se realisa de maneira muito simples: Um pseudonymo ame-

ricanisado, o trabalho de decorar as oitenta palavras duma letra cr.m

uma pronunciasinha gymnasial e prompto... temos mais um
"crooner" na cidade maravilhosa.

Mas as interpretações é que nem sempre satisfazem porque,

interpretar a musica popular d'um paiz, a musica que reflecte a alma

da terra, nâo é tão fácil assim. Não é sufficiente ter decorada a le-

tra e cantar dentro do compasso, para agradar com um "blue" senti-

mental ou um fox typo Rua 42...

E' preciso que se sinta a alma do povo — a alma que o fox traz

no seu rythmo - que" se sinta um "blue" como um negro da terra do

algodão o sentiria.., Reflectlr o sentimento que serviu de motivo

à melodia...

E... como ficaria um samba na interpretação dum lisboeta?...

mm '(V __¦>

A idéa que o "fan" faz dos artistas que ouve no radio é sempíe

uma idéa fantástica. E' um erro que perdura, que data do appare-

cimento do cinema. No juizo do "fan" o artista de cinema, e agora

também o do Radio, é um ente excepcional... até physicamente.

Dahi a "desillusào" dos que viram Ramon Novarro com a sua esta-

mra modesta e a sua vozinha agradável, des que faziam Clark Ga-

Me moreno e o viram louro e corado e dos que tiveram oceasiâo de

ver e ouvir aquella irriquieta Lupe Velez no palco do Alhambra.

Com a infinidade de "festas de radio" que se vêm orqanisan-

do em clubs e theatros, também se tem "desilludido" o "fan" subur-

bano — fantasista inconsciente...

A denominação 
"facão", creada na gyria radiophonicn. psra

um mau cantor, tende a desapparecer.

E' que se pretende acabar com o amadorismo no radio. Uma

boa medida. Trará como conseqüência o apuro dos programmas.

Porque a causa de alguns programmas se encherem de cantores in-

supportaveis, é que elles, quasi sempre amadores, quasi que pagam

para cantar. Ora, poderá haver maior vantagem para o dono do

programma — um cast de amadores?...

Mas, vae-se mover a campanha e o radio-ouvinte lucrará fa-

talmente. Porque... quem pagará 
"cachês" a "facões ?"...

TELEVISÃO
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QUATRO SPEAKER8
Da esquerda para a direita: Gastâo do Rego Monteiro, Paulo Roberto, Jorge Murad e Chris-

tovaip de Alencar.
Gastâo está actuando ha pouco tempo ao microphone de P. R. A. - 3. E o 'speaker

sombrio que os radio-ouvintes conhecem.
Paulo Roberto é o único "speaker"-chronista da cidade. As suas chronicas. intituladas "O

Meu Bilhete", contribuem para o brilhantismo dos programmas da estação em que actúa.

Jorge Murad é o humorista que toda a gente conhece e que foi feito "speaker" 
pela P. R.

H. - 8. As suas imitações de turco foram levadas a todo o Brasil por diversos films.

Christovam de Alencar é conhecido como "amigo velho". Porque c assim que e!le inicia

qualquer frase pelo microphone de P. R. C—8: "Amigo velho....
Um dos mais agradáveis "speakers", do Rio.
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£/m flcíor dramático dtàntt do microphone,,,

MARILIA

Marllla Bepttita cantando ae mlerephene um deu
lindoi sambai de iua autoria, .

Oi mmbai de Marllla têm um cunho differente «
personalidade e * para a alegria doi radlo-ouvlntei, q««-
ella continua a lnterpret«l-oi com aquelle seu mooc
próprio,

i
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A
Capital mundial
do film é tam-
bem incontesta-

mente a Ca-
leza e do Má-

ve
pitai da BclK
ke-Up para tudo 0 mundo.
H' impossível ficar e m

Hollywood mais de 24 ho-

ras c não se- tornar mais

conhecedora dos segredos
de make-up, do que antes.

K isto é fácil de se com-

prehender. E* tão eviden-
te que vocô também pode
alcançar o que a maioria
das estrelIas alcançaram
cm matéria de belleza e
irakc-up — hasta dedicar
ao assumpto o tempo e o
estudo que as stnrs dedi-
cam.

Qualquer pessoa que
vá ao cinema já ficou en-
cantada com a mágica bel-
leza de uma estrella de
Hollywood. Provavelmen-
te. nào ha quem nâo tenha
tentado analysar a belleza
facial è a attracçáo desta
ou d"aquella star — uma
formosura que parece di-
zer: Parem... olhem...
e admirem! ^

Quantas pequenas
nâo estão sempre experi-
mentando v e r se podem
adaptar, para uso próprio,
alguns dos segredos de
make-up das estrelIas?

Em Hollywood ha um
homem que é supremo no
trabalho de embellezar as
estrella* da tela. Na ver-
dade, seu nome e synoni-
mo de belleza c make-up:
Max Factor!

Ha 26 annos elle está
identificado com todos os
desenvolvimentos impor-
tantes na arte do make-up
para a tela — e fora da
tela, também. Observar o
seu novo Make-Up-Studio
em Hollywood, no custo
de meio milhão de dollares,
é uma legitima emoção.
Um monumento ,\ belleza.
Por fora é em linhas modernas, com ligeira influencia
grega. Por dentro c neo-classico. suggerindo um anti-
go templo grego. E o dono desta caSa do make-up,
como é elle? Ao envez de ser um typo blasó, rendo
visto e analysado as celebridades da tela por tantos
annos, Max Factor é bem o contrario — sem pose.
modesto, comprehendedor, amigo e muito bondoso.
E' uma creatura encantadora.

Perguntei-lhe qual o conselho oue daria á uma
pequena que quer aperfeiçoar sua belleza. afim de ad-
qulrir aquelle algo-indiviriunl e fascinante que as star*
possuem. Eis suas palavras:

— "Todo o typo pôde ser fascinante e individual.
logu que uma pequena conheça bem o typo e saiba
como tirar de sua belleza a melhor vantagem sem
prejudical-a."O 

grande conselho essencial, no uso do make-up
para dar á belleza a marca da individualidade ou para
fazer um rosto simples tornar-se bello. é o seguinte:
Uma pequena deve ter o seu "make-up" traçado e
planejado como um mappa, afim de que os tons do pó
de arroz, "rouge", "rougeP para lábios e outras pin-
turas, estejam em perfeita harmonia com as cores pro-
prias e individuaes."Urna loura nunca deveria usar coloridos em
make-up que outra loura poderia usar... salvo se é em
colorido, tvpo exactamente oposto ao da outra loura."Ha diversas variações cie coloridos em make-up
para louras, brunettes, rulvas o o tvno intermediário
que chamarei brownette. E cada variação pede uma dif-
forente harmonia de cftr nos tons do make-up. Para
alguns typos chega a haver, mesmo 18 variações."Carole Lombard £ um excellente exemplo para o
typo louro. Com seiü cabellos louros, sua pelle creme
c olhos azues, o mnke-up que lhe receito pede pó ra-
ehelle, carmin blondeen e rouge vermilion. As cores
para a pintura dos olhos deve combinar com as cores
do make-up geral. E' preciso levar também em consi-
deração, na applicação do make-up, a personalidade —

'O make-up de
uma pequena brunette
deve ser só o subtil nu-
cessa rio para intui si-
ficar suas cores natu-
raes — mas não esque-
eendo de ser bem deli-
ri ido."

Margot Grahame
entrou no studio de
Mr Factor neste mo-
mento, interrompendo
sua explicação. — Ella
tornou-se ruiva para
seu novo film, Two O'
Clock Courage, Na se-
mana passada eu a vira
como loura, no studio.

Miss Grahame vi-
nha a procura do cor-
recto make-up para seu
novo typo. Max Factor
aproveitou para dizer:

ift* >^ki...; v¦. ¦mmm!L*iAT ^Sr i. \
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e este que digo acima, realça perfeitamente
o glamour e a elegância peculiares ã Miss
Lombard.

X. wL^Àn m<. m**^***1 Jn Üf \*$$^Mí,f ^*^sss^

"Cada typo tem os seus problemas
particulares de make-up. Quando u m a

pequena senta-se na mesa de toilette, ella
deve olhar-se como se fosse uma pintura.
E assim como uma leve nota de colorido
á mais estragaria a belleza de um quadro
ou de um pastel — assim, também, um leve
traço errado de rouge nos lábios, ou outra

qualquer preparação de make-up, estraga
a belleza da apparencia de uma pequena.
Toda a pequena deve fazer da naturalidade no make-
Up, o seu ideal.

E' sobre as brunettes? Claudette Colbert e Mau-
reen O' Sullivan, ambas brunettes, moreninhas — usam

make-ups bem differentes. Miss Colbert, por.exemplo,
com seu cabello escuro, pelle azeitonada e olhos cas-

tanhos. deve usar pó azeitona, carmin raspberíy e

rouge crinu:«n. Esta harmonia de colorido realça, per-
Feitamente, o encanto pessoal de Miss Colbert.

"Maureen O' Sullivan é um typo-colorido mais

leve e por isto lhe recomendo um make-up differente.
"Assim como Virgínia Bruce que é loura, deve

usar um make-up bem diverso do de Miss Lombard.
"As brunettes devem ser particularmente cuida-

dosas na applicação do make-up, porque o cabello e a

pelle, em geral, fornecem um contraste que deve ser

realçado em make-up.

Max Factor com — "Depois 
que

Virgínia Mrucc e remover o actuul make-
Juhe Knlghl up para louras que

Miss Grahame traz e
eu puder observar o colorido natural de
sua pelle, em contraste com o ruivo aver-
melhado do seu novo penteado, verificarei
qual o novo make-up aconselhado para o
seu typo.

alando de ruivas, vou lhe dizer qual
a combinação de makc-up que vae melhor para peque-
nas de cabellos de fogo e pelle pintada de sardas —"

pois as ruivas cm geral apresentam esta mistura. Uma
ruiva, assim, obterá bellissimos efeitos com uma

hr.rmonia de pó oliva, carmin blon-
/"2& deen e rouge vermilion. E eis aqui um

fi IfcJZr^ ponto de make-up que todas as rui-
vás devem observar; usar sempre som-
breado castanho para os olhos, lápis
de sobrancelha também castanho e
pintura para as pestanas ainda casta-
tanho. Esta côr vae cxplendidamente

com o typo ruivo.

V«à|f ^?
"E' a pequena que nào é loura, nâo é morena nem

ruiva? E.o que eu chamo de brownette, uma vedadei-
ra inspiração para os artistas do make-up. 47', das
mulheres U. S. A. são brownette - e vocês podem
imaginar como deve ser enorme a variedade de pó,
carmin e rouge paru este typo.

"Algumas browneítes são claras como as louras.
Outras são morenas como as brunettes-c ogtras são
realmente intermediárias entre os dois typos.

"Joan Crawford é um explendido exemplo da

brownette, com seus cabellos castanho-dourados, pelle
media c olhos azues. Para Miss Crawford recommendo
uma harmonia colorida de make-up composto de pó

brunette, carmine e rouge para lábios carmine. fcSta

combinação faz maravilhas com a belleza natural de

loan Crawford." . n ,
Max Factor considera tão importante o plano

(Termina no fim do numero).
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E Kay Francis não se ti-
vesse casado três ve-
ves, você poderia cha-

mar o seu modo de viver: o
de uma donzella. Isto é, você
poderia se pertence ao grupo
das garotas solteiras moder-
nas,' que esvoaça aqui e ali
sem nunca se fixar.

Mas se você mantém a
apparencia de urna solteira,
só porque o casamento a des-
illudiu ou se você é casada e
feliz — o systema de Kay
Francis certamente attrahirá
sua admiração.

Porque La Francis com-
bina as melhores feições do
matrimônio — com a calma
beatifica da vida solteira.

Casamento, em geral, de-
nota fixação e segurança.
Kay conseguiu isto sem o me-
nor auxilio de extranhos.

¦¦ i i i i ——

^^fl fl» - flfli,í^t^^^i ¦?-
¦ ^M iflK" -** flflfla^¦¦ ^9H flflflflt-X 'í*íé». -BflflflflflflflflflNAr*SSPfV *¦**aj fl^- %*m flflfl Infla. 1-ÍflflflK'w^*^
*,/^B ^flflflV^'-'-'l'*'*5'Sflfll ^mV TflSfll hflflT fl flflM

"*¦ TiflflflflS^mTHBf &»>*' r^B m\Wk: ^flB-T iffy^BK'.
• 'tflflHflHUaVU.nlP'^' Í-^MB 9mm lffJflT ÉaflflW.''^flflfl^SaflnwfltHflai "liflSflflfll flHfla' ™flr --aflflflflE?^

£; .''"*fl fl fl sfryl ' 
''fl"

¦V '•"^^* 
"HlÊrti*1- Jflflflt 

.fll ^^flflflfll

^;Í|^^3Jpsl|^4jfllM9r, •* '*jwL?C 1* ^^jflaflfli HflViv^ 4

V^SflflWflflflflfl! flflflflW ^-WS^ m^ mw^^mm \m\
fc*3Jfl^ ¦¦¦ C*** 4iB^<-5nW^'-flflflfll flflflT flflflfllvNflflflflflflflflflflflflflflflflflJflflflflflflflW ^i.^í^.^Oflflfllflflflf Jflfll,_9 IJr t'y.'¦'¦! .m pjs mj

^W^l Br " ''-áíl fl ¦ flH ¦
rJa.%* '" 4fl ' ','¦ *1fl!Ív ¦¦¦ Jflflflr flflfll FlS >'v." fJjfl w A\\

¦IM ' r .flfl] H

Kay Francis num dos seus films antigos —
"Um sonho apenas" — com Charles

Bickford

Ella vive no mesmo bairro ha quasi sete
annos, desde que chegou a Hollywood.

Kay sente-se infeliz em logares novos,
em bairros espectaculares e vive num dos
mais velhos, mais tracticionaes bairros de mo-
radia em Hollywood. Nada de Beverly Hills,
Brentwood ou Bel Air - mas numa velha rua,
simples e caseira, toda cheia de velhos e con-
fortaveis edifícios. A rua De Longpre é uma
das poucas, ria Califórnia, cujo nome significa
alguma cousa. E" assim chamada por causa de
Paul Le Longpre. um pintor americano que te-

ve seu studio neste local e o mes-
ino era a reunião preferida dos
leaders da intelligencia.

A casa de Miss Francis é o
antigo lar de William Hart. Al-
gumas casas além, está a antiga
residência do mallogrado Walla-
ce Reid. Em frente, fica a mora-
dia de William Farnum. Kenneth
Hawks morou do outro lado, com
sua esposa Mary Astor. E Irving
Cummings já foi o dono d'aquel-
Ia grande casa branca, na esquina.

"0 que era bom para os
antigos /artistas silenciosos, tam-
bem é bom para mim" declara
Kay Francis.

Ella mantém uma divertida
correspondência com William
Hart, o qual assigna as cartas as-
sim: seu tyranno senhorio. O ar-
¦fendamento de três annos que Kay
màutem sobre o prédio, coincide
com a data de seu contracto com
a Warn.pi (sem opçõesI)

Antes de se mudar pa-
ra esta casa, ha alguns me-
zes, Kay morou em duas ou-
tias na mesma rua e quasi pe-
gadas. A "estrella" 

gosta de
lidar com os mesmos fornece-
dores, o mesmo mercado, os
mesmos creados — em resumo,
elia gosta de ambientes familia-
res, pessoas conhecidas e amigas
ao seu redor.

"Sou como um gatol

Quero conforto", diz a bella Fran-
eis.

E como pôde alguém ter con-
forto completo, se passa a vida to-
da á procura de cousas novas? E
um systema tào lógico e são, pos-
suindo o que se encontra raramen-
te em Hollywood: estabilidade —

que é para admirar por que as ou-
trás "estrellas" nào o tenham
adoptado.

E só o simples facto de uma
pessoa ser estável, não variar, —

já é um excellente Índice de carac-
ter, não acham?

A casa de Kay Francis é pe-
quena e encantadora. Não tem,
mesmo, um quarto para hospedes.
Ella já fez suas reformas — mu-
dou o papel da parede, assim co-
mo as cortinas e os tapetes. Aug-
mentou uma sala. Mas a mobília
— aquellas bellas peças de Shera-
ton e Happlewhite — é a mesma
velha mobília que a própria Kay

escolheu peça por peça, com o
cuidado e o gosto que lhe são pe-
culiares.

E' uma casa como estas an-
tigas mansões que se encontram
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ciai, eis tudo" explica a atar. Nesta
corrida hysterica pela supremacia 90-
ciai, na mais social de todas as cida-
des, é um allivio encontrar urna mu-
lher que se recusa a entrar no campo.
Entretanto, seria facilimo para Kay,
a victoria. Mas ella sabe que nâo vale
a pena o esforço."Que boa "estrella" de gla-
mour sou eu!" nota Kay Francis num
brilhante sorriso. "Só fui uma vez ao
Trocadero depois de minha volta da
Europa, Nem mesmo fui lunchar no
Vendôrne. . . e em dois annos só fui
a duas premieres..."

Ella prefere seus livros e não os
tem para exhibição. A maior parte dos
mesmos estão empilhados no seu
quarto e alguns mesmo no banheiro.
Kay adora ler durante o banho, mas
tem muito cuidado com a encaderna-
çào das obras. Nada descuidada, esta
senhora "estrella".

Mas temos um ponto tabu para
Kay Francis: romance. E' um as-
sumpto que ella não discutirá. E' inu-
til insistir.

Eu sei, porérn, de outros meios
para descobrir certas cousas sobre as
damas do mysterio. O que o publico
quer saber, elle descobre!

O romance actual na vida de La
Francis é Delmer Daves, escriptor da
Warner e o único em Hollywood, di-
zem. cujo contracto permitte traba-
lhar em casa . E' um rapaz alto, de ca-
bellos rubros, nào muito bonito, mas
bastante intelligente. Estudou direito
em Stanclford. Foi elle quem escreveu
a adaptação de "Mi-.s Generala" e já-
mais foi visto no se durante a filma-
gem. Escreveu, tamoem, a adaptação
de O primeiro beijo, para Kay Fran-
eis, e ficava no set o dia inteirinho.

(Termina no fim do numero) .

em Denver, Connecticut e St. Paul. Casas
dignas de pessoas cjue pensam, falam e di-
zem cousas dignas de serem ouvidas. Na
verdade, póde-se realmente avaliar uma
pessoa, sabendo-se como e onde vive.

A creada de Kay, Ida, está com a"estrella" 
ha vários annos. Ella mantém

ainda um casa] para a cozinha, a garage e
o serviço do jardim. Nào se encontra pis-
cina, bar, gymnasio ou bibliotheca de pri-
meiras edições na casa de Kay Francis.
Nem tampouco possue ella uma casa de
praia, yacht, cavallos de corrida, ou auto-

•- vive- l f

garia uma e me transportaria para lá. Mas
nào a teria com rodas. Para mim, um au-
tomovel é simplesmente um meio de tran-
sporte.'

Kay tem confiança própria como mu-
lher e como artista. E' preciso pelles, dia-
mantes e limousines para que certas mu-
lheres tenham confiança própria, afim de
enfrentar o mundo. Kay não precisa com-

prar isto.
Ella detesta grandes festas, mas dá

uma de dois em dois annos, porque todos
esperam isto de Kay Francis. E são a ulti-

ma palavra em originalidade.
Kay adora visitas á casa dos ami-

gos e também pequenos dinner- par-
ties — mas nunca com mais de oito pes-

moveis luxuosos para ostentação. Simpli-
cidade em tudo. $eu automóvel é um Ford.' Se eu quizesse uma vitrine, alu-

soas. O que quer é reunir suas amisades e
nada mais.

— "Nada de anti-social. Pouco so-
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O DIA em que mais me aborrecerei em Hol-

lywood será o dia em que Carole Lombard
disser:

— "Querida, estou tão contente em
vel-a !" — ao me encontrar, no seu branquissimo
quarto decorado por William Haines, sentada sob
o inevitável vaso de gladiolas brancas, como um"close-up" num film de Mamoulian.

Isto significará que estou escorregando.
Quando Miss Lombard torna-se cerimoniosa e
convencional com seus amigos, a significação é
cortina para os mesmos. Ella não se compromette
mais com suas amisades do que com sua vida. Se
vccê foi posto de lado uma vez pela-Lombard. você
está definitivamente de lado.

Ha uns dois annos. Carole e eu viemos man-
tendo uma divertida e humorística -r bem pele
menos nós achamos engraçada — versão da cor-
dial inimisade Lowe-McLaglen e Cagney-0'Brien.
Todas as vezes que me encontra gastando muito
bom licor escocez e muito mau espirito, no pa-
teo de sua residência no Hollywood Boulevard.
Carole começa a gritar:

— "Oh, Oh I A peste está aqui de novo.
Jessie faça espinafres para o jantar, porque ella
nâo gosta de espinafres. Fieldsy, telephone para
a publicidade da Paramount, immediatamente, e
dipa que não quero minha casa invadida por jor-
nalistas!"

Como resposta, torno-ma insultante para
cem as rainhas de "glamour" da tela e finjo quevou me retirar, louca de cólera. .. somente para

ficar horas e horas numa diversão
deliciosa.

Carole é certamente alegre c de-
liciosa! Ella é um tiro á queima-roupa, uma durha fria um "double-
martini", uma baforada desaes esti-
mulantes, uma historia de Dashiel
Hammett, é a Melhor, a "Única I"

Na nossa amistosa inimisade, Ca-
role disse-me pelo telephone que es-
tava com a garganta inflammada, o
corpo dorido, que era um bom resfria-
do e que tinha certeza que não esca-
paria.

Pesarosa e temendo também per-der a minha adorável inimiga, man-
dei-lhe um enorme e. posso dizer,
custoso "bouquet" 

de gladiolas bran-
cas e cravos rubros. Imaginem mi-nha surpresa e minha magua. quan-do li na columna elegante de Louella
Parsons. nos jornaes da segunda-
feira seguinte, que Carole ganhara
um prêmio num torneio de tennis. sabbado á tarde e â noite celebra-ra a victoria no Clover Club. Morrendo, imaginem !lelephonei immediatamente a Miss Lombard e disse-lhe oueso conseguira minhas flores, á custa de uma falsa evidencia Bemu™ hora mais tarde, quando eu estava a convencer um respeitável
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Foi pois com uma delicia diabólica que recebi o
pedido de uma entrevista com a Lombard. Hum
hura ! Que vingança eu tiraria desta creatura ! Telepho*
nei muito cerímoniosamente e disse-lhe que teria de
entrevistal-a sobre sua vida.

— "Oh, oh. oh, oh não I" ~ gritou Carole. "Nâo
quero mais artigos escriptos por si. Você é uma jorna-
lista terrível ! Sabe que quasi perdi todos meus "íjins"
depois de publicado o seu ultimo artigo sobre minha
vida ? Mas gosto de sua revista. Creio que terei de areceber por causa disto. Venha para o 'lunch", 

ma.-
venha. O que quer?" Dei uma lista de todas as "delica-
tesses" que gosto, sem esquecer algumas bebidas, incluin-
do "champagne".

Cheguei em casa de Carole com água na bocea,
prompta para o meu saboroso "lunch" 

e fui conduzida
,á varanda, que aliás é toda azul e branco no estvlo da
velha Riviera, "comme ei comme ça". Li estava Caro-
le. num minúsculo "maillot" de manho, passando pelocorpo óleo contra queimaduras c sentada na sombra !
(Carole é assim).

Participando, barulhentamente, de um verdadeiro"match". estavam a seus pés os seus dois cães: "Push-
face" e "Mr. Brown". Este ultimo è um filho do di-
vorcio. Ha annos passados, William Powell presente-
teou com elle a então sua esposa, Carole. Tanto Bill
quanto Carole ficaram loucos pelo cãosinho. Veiu o des-
entendimento, a separação, o divorcio, mas nem Bill nem
Carole quizeram ceder o cachorrinho. Por isto ficou com-
binado que Mr. Brown deveria passar seis mezes do anno
com Bill e os outros seis mezes com Miss Lombard. Esta.
como todas as mães. trata de roubar alguns mezes ex-
trás de Mr. Powell!

Bem. voltando ao meu "lunch". 
Carole lanrou-me

um olhar dramático e ordenou a Ellen. a creada. quetrouxesse o "lunch". E, naturalmente, tal como vocês jáimaginaram, não era nada das gulodiçes que eu tinha
ordenado — mas uma simples e barata caixa de "lunch",
destas que se obtêm em locação, com um ovo cosido,"sandwich" 

de presunto e "pickles". 
O "champagne"

nào passava de uma garrafa de refresco ordinário.
— "Tio Bob disse que isto era até bom demais paravocê. E eu também achei", — disse-me Carole.
Todos os jovens na vida de "La ' 

Lombard (salvo
o numero 1) são chamados "tios". E" uma verdadeira
confusão, quando se fala a primeira ve: com esta terri-
vel beldade. Ella refere-se ao Tio Bob, ao Tio Walter.
ao Tio Mecca e a idéa que se tem é que a familia Peters-
Lombard é bastante prolífica. Tio Bob c o popular 

"ma-
nager" do Brown Oerby e um dos melhores amigos de
Carole. Fieldsy, secretaria e companheira constante da
Lombard. a garota mais alegre e agradável que já en-
contrei, veiu juntar-se a nós, a tempo de saborear a tor-
ta de morangos (que gentileza a do Tio Bob. botar tor-

Quando William Powell Ux [ta dc morangos nestas
caixas de "lunch!)

Carole. repentinamen-
te, espiou uma velha
planta no canto do pateo,
com largas folhas seccas.

— "Creio 
que um pou-

co de óleo ajudaria a po-
bresinha !" E passou a
regar profusamente a
planta, com o caríssimo
óleo de Elizabeth Ardcn.
Como se pode deixar de
gostar de uma creatura
assim tão adoravelmente
maluca ?

Náo sei se Carole per-
tence aos 3000 lunáticos
da natureza, mas ella
sempre faz o reverso
das cousas.

Quando o creme da
alta sociedade de New
York, William Rhine-
lander Stewart, visitou
Hollywood. Lombard or-

cru seu marido. . .
4

Mjanisou uma festa, não na sua bella casa
aem em algum "club" elegante —.mas no
terrível Parque de Diversões em Venice!

Foi por isto que também tomei a decisão de seguir
o systema de Carole. nesta entrevista, o systema inver-
so, ao contar a historia da vida de "La" Lombard. Em
vez de nascer neste artigo, como deveria ser. Carole sur-
ge como ella é hoje."Depois 

voltaremos atraz, em outro artigo sobre a
Carole de hontem e ante-hontem. Lombard oecupa. hoje,



•nveiavel logar em Hollywood, Não é rica mas é inde-
um j'n J Sm dinheiro está empregado em acções e fundos publi-
ÜfífSto em |ola. ou casacos de jselles.

lord

va-
uer

ar
Carole não possue um palacete enorme e extravagante, no v£

milhares de dollars - e não quer possuil-o Ella não que
. mátellã ou proprietária/Poderia ser, num abrir e feche

l lhos Mas acha que é loucura gastar tanto dinheiro num Ver-

llles em Hollywood, quando algo mais simples é muito mais ele-

oaiitee confortável.
D'aqul a vinte annos, Carole será ainda alegre e livre de

• [dados emquanto seus collegas que hoje se entregam a compras

de palácios e ricas mansões - estarão imaginando de onde virá a

próxima hypothecn.
Carole é actualmcnte a melhor dona de casa em Hollywood ?.

estrella que melhor se veste na cidade do cinema. E acreditem ou
a. 

fl "estrella" que melhor se veste em Hollywood, prov.ivelmen-

te gastfl muito menos nas suas , toilettes" num anno. do que vocês

E certamente, multo menos do que as outras "estrellas" de Hollv-

Quando vae a New York. a "star" de 'Corações Unidos" nào

se entrega a orgias de compras. Nâo pensem que
cila enche suas malas com dezenas disto, dezenas

daqulllo dezenas de cousas que nunefi chega--

rá a usar. cm vime annos. Clareie faz compras.
'mas com cuidado c intelligencia. Ella tem uma

inclinação natural para o que é "chie* e unhe
muito bem o que c quando comprar. Seu guar-
da-roupa consiste, na maioria, de elegantíssimos

pvjamas de "sport". alguns costumes "tailieurs"

c vários bellos vestidos de noite.
Nunca um vendedor de je.ias consequiu en-

qanar Carole. Nem tampouco um vendedor de
automóveis. Esta "estrella" máxima cio "qla-

mour" tem somente um carro, um "coupé" muito
simples, o qual ella mesma guia. Aiiás. no dia
cm que fiz esta entrevista. Carole nào tinha o
auto E' que na noite anterior a cosinheirn de
Lombard dera uma festa e a creada de quarto.
Ellen. quizern ir. Com a naturalidade que lhe
é peculiar. Carole disse. * Leve o meu carro. El-
len".

E foi o que a creada fez. mas com tão pouca
habilidade que quasi o esborrachou de encontro
a um poste.

Mas afinal, o que faz Mademoiselle Lom-
bard com seu dinheiro, perguntarão vocês ? Na-
turalmentc nào está todo empregado em "stocks

e acçòes. Nào. um milhão de vezes nào! Lem-
brem-se que Carole é uma creatura que adora
ser louca. Onde c como conseguiu ella este s^o
e seguro ponto de vista sobre economia, è couta
que ninguém sabe — só com urna investigação
do governo, poderemos saber !

Mas para provar como a loura "estrella é
deliciosamente desmiolada. vou revelar uma de
Suas terríveis manias: presentes. Carole adora
dar presentes. Confesso que nunca vi uma pes-
soa sentir-se tão feliz dando presentes, como cs-
ta cxcellcntisnima senhora Lombard. F. são to-
dos cheios daquelle "toque 

pessoal' tão raro em
Hollvwood. pois tudo tem monoqrnmma o dedt-
catoria. afim de evitar enganos. A lista de presentes de Natal que
Carole compõe todos os annos. até parece o catalogo de telephone
de Los Angeles! Ninguém é humilde demais no studio para ,scr es-
quecido. Acreditem ou nào. Carole gasta tres vezes nnis em pie-
.entes, do que gasta nas suas despesas pessoaes. Sua familia e seus
amigos já censuraram-na sobre esta extravagância, mas "La" Lom-
nard insiste que isto é o maior prazer de sua vida e. . eis tudo '

Como devem ter lido nas columnas elegantes e mexeriqueiras
de Hollvwood. Carole e Robert RisKin estão quasi semore juntos
nas festas e reuniões sociacs da colonü. do film. Bob Riskin e um
escriptor e scenarista de muito talento, na Columbia, e foi o respon-
savel pelo scenario do famoso 'Aconteceu naquella noite".

Bob é um par ideal para a terrível Carole. F!lc tem muita re-
serva dignidade, distincção e mantém Miss Lombard numa balan-
ça, longe dos extremos — nelo menos cccasionnlmente. A primeira
vez que Carole encontrou Riskin foi na Columbia. quando ella abi
esteve ha uns tres annos passados. Bob escreveu a historia e o dia-
logo do film. que se chamava "Virtude". Mas Mr. Riskin tinha
algo mais importante no cérebro e idem para Carole, naquclles dia-..

1 erminado o film, foi cada um para o seu lado. Ha um anno atraz,
porém, na festa em casa de Zeppo Mar\. Carole sentou-se bem ao
lado de Bob Riskin. Depois do jantar Bob. levou-a numa lueta de

nox . acompanhou-a depois á casa e ahi ficaram ambos numa
palestra que durou cinco horas. Um dos melhores amigos de Ca-

role Lombard é Walter Lang -~ sim. Tio
Walter, o popular director de films.

Certa vez. innocentemente, ou pelo
menos com a innocencia de uma cobra
apanhei uma interessante aneedota sobre
Lang e colloquei-a numa entrevista que

fizera sobre Carole, como se a aneedota fosse da"estrella".
Quando Walter leu o artigo, fingiu-se furioso. Cortou o tre-

choe mandou-o para Carole. com estas palavras: 
"O 

que faria você
sem mim ?"

Até hoje elle nunca esquece o caso e todas as vezes que me

,1.11. ¦¦¦.  ¦_... _ -  
„,„„^_ J\__M1^_VJI_nLum,_ILI_ mmmMmmrmZ~~~ -""""""

-.

w

encontra, diz: —
"Pegue lápis e
papel. Vou lhe
dizer uma cousa
impagável sobre
a Lombard. como
vingança !

Mas eu não
sou tola. Brincar
com fogo. nunca!
Prefiro palavras
de Mr. Lang so-
bre Colbert Har-
low e outras —
mas não Carole1

Bem. amigos
"fans". eis ahi a
Carole de hoje.
A Lombard não
é somente uma
belleza celebre—
é uma artista sin-
cera e uma mu-
Jher de espirito.
A dona do maior
"glamour" d e
Hollywood.

é um synonymo para radiante alegria E
esta alegria é somente a mascara para
uma ambição incansável e muito valor
dramático.

Deliciosamente maluca, ma* abso-
lutamente sã, Feliz, alegre, ambiciosa,
generosa e viva. Na verdade, a creatu-
ra mais vital que já encontrei na mais
louca das cidades — Hollywood !

Carole. A. C. Blumenthal. Randolph Scott, Regis Toomey. Toby
Wing c Cary Grant na festa a que se refere este artigo.

Lembram-se de "Troika ?" Vae ser refilmado. sob a direcção
do mesmo director da versão silenciosa — Strichewskv. E Olga
Tschechowa representará o mesmo papel que teve no film mudo.

lean Murat e Marie Glorv farão os papeis em que vimos, res-
pectivamente. Hans A. Schlctow e Hélène Steel

— :o: —
"Le joueur déchees" vae reapparecer na tela falada, fumado

pela C. F C. Lembram-
se da versão silenciosa de"O 

jogador de xadrez ?"
:o: —

A Warner também vae
filmar a vida de Madame
Curie.

o: —
"OrphansPicnic" é c

titulo do novo Mickev
Mouse em Technicolor.

:o: —
Alexander Korda vae

produzir 
"Hamlet". de

Shakespeare, com Roberr
Donat.

A direcção será entre-
que a William Cameron
Menzies.

—: o: —
Mafrlene vae fazer um

film em Londres, para a
London. E será diriqido
pessoalmente por Erich
Pommer.

Frank Forcsta fará a
sua estréa na Paramount.
ao lado de Gladv Swar-
thout. numa nova edição
do "Conde de Luxembur-
go.

— :0: —
"The House of a Thou-

sand Candles". da Rcnu-
blic. reúne Phillips Hol-
mes. Bela Lugosi, Mae
Clarke e Rosita Moreno.

—<:o: —
"The Dancino Piratc"

é um novo "all-Technico-

lor" da Pioneer, O elenco
apresentará Steffi Duna.
Frank Morgan e Luis Al-
berni. Lloyd Corriqan. o

director de "La Cucaracha", dirigirá e Robert Edmund Jones será
o responsável, como sempre, pelas cores das montagens e roupas.

Procure conhecer as paisagens c as instituições do seu paiz:
OS trabalhos inéditos dos seus maiores èscriotOres contemporâneos:
os cirandes acontecimentos e os qrandes problemas do seu tempo -

lendo a ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA. A' venda em todas as
livrarias e bancas de jornaes. - Preço 3$000.

t—... ¦.. '¦

¦>¦»".. ~~ 
*~

\r
af«píte*,*t



¦

^^^C5ôflfl^4^^

¦'¦-.'- - J l''.lllfl' <>—— rímmmmvi&m

o que diz Bette Davis.
Podo uma mulhei empregar com

suecesso. na vida real, os processos

para attrahir as attençòes masculinas

que as actrizes usam na tela' Poderia

vocO? I: as estreitos de cinema, usam

cilas trucg similares, na vida real. de-

pois de observarem como sâo cfficientes estes methodòs

deante da camera?
Foi o que perguntei a Bette Davis. E eis sua res-

posta:
. — "Ha processos para attrahir as attençòcs mas-

culinas que poderiam resultar infalliveis, se usados por
uma mulher na vida real. Mas mulher nenhuma seria

louca em usal-o!
"Um amor fundado sobre -artificialismo e illusões

falsas está condemnado desde o inicio. Comprehendi isto,

pela primeira vez. quando tinha 17 annos, mais ou me-

nos. Desde então, tenho desprezado e censurado as mu-

lheres que representam para capturar as attençòcs dos

homens, Sào crearuras incultas, estúpidas e egoístas.
"lá tentei todos estes truc.- de seducçào na tela,

quando fiz a Mildred de Escravos do Desejo... tal como

um homem - Somerset Maugham — fez ao escrever o

livro e crear o caracter desta garçunncUc londrina. O

que tentei, no film. foi fazer que todas as platéas sentis-

sem o que eu mesma sentia: é absolutamente incrível

que um homem possa amar uma mulher, que jamais é

ella mesma.
"Qualquer mulher sente, instinetivamente. no prin-

cipio de qualquer relação ou amisade. se um homem está

interessado nella ou não.
"Se elle nâo. está attrahidu naturalmente pela pe-

quena. esta será intelligente. deixando-o de lado. Para

mim. a idéa da mulher usar trues para interessar um

homem — incluindo os que sào praticamente infalliveis
— é material antiquado, absolutamente dèmodé. Digo de

uma Mildred, talvez., mas nunca digno de uma mu-

lher intelligente e moderna.
• Homem nenhum seria digno de minha attenção,

se fosse preciso eu usar de trues e representação para
attrahil-o."

Muita gente dirá que é fácil ter opiniões assim, sen-

do ella Bette Davis — uma actriz de suecesso, bonita e
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elegante. Naturalmente, ella attrahe todas as attençòcs

com facilidade. Mas c o grande numero de outras mu-

lheres que nào possuem encanto natural? Estarão ellas

justificadas no uso de trues para attrahir a attenção

masculina?
— "Definitivamente — NÀO!' res-

pondeu immediatamentc Bette. "Se

os homens nào são attrahidos

por uma mulher, 6 por-
que ha nella algo
basicamente
sem attrac-

çào. Nào mo
refiro a roupas
ou belleza physi-
ca. A maior parte
das mulheres casei
ras e sem belleza. na
Historia, foram os
maiores suecessos e m
attracçâo. E' porque o en-
canto é algo mais profun-
do do q u e belleza physica.

"Um dos erros fataes,

praticados pelas pequenas
que não gosam das sym-
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pathias mas-
culinas. é o ser an-

siosas e m demasia...
tentam astuciaseartifi-
cios demais. Nadaaboi-
rece tanto e afugenta
um homem do que uma
caçadora de homens.

"Ao contrario de
affec t a r indifferença
para com um homem,
ao contrario d e usar
indifferença como um
truc, como Mildred fez
em Escravos do Dcse-

jo — uma mulher deve
descobrir recursos pro-
prios que a tornem in-
dependente e com con-
fiança própria. Os ho-
mens sabem respeitar
esta attitude. O q ue

nào podem respeitar é uma attitude de estudada indifferença,
mesmo quando suspeitam que a mulher está somente fingindo.
E elles sempre suspeitam isto! Eis o que faz a pose de indiffe-
rença um dos rafais effectivos trues de seducçào que uma mu-
lher pôde adoptar — se acredita em trues.

"E' lógico que independência pôde também ser exaggerada.
Pobre da mulher que é independente demais! Mas ha um optimo
meio termo que qualquer pequena pôde obter, Historias e en-

redos explorando este meio-termo estão sendo èscriptos para os

films, actualmente, e envo qi«é serão a próxima moda na tela.
Myrna Loy tem representado, ultimamente, papeis deste typo.

Rosalind Russell também."
E Bette Davis idem. Em Miss Repórter, Quando o amar

agarra e The Petrilied Forest ella ingressa neste novo typo na-

turaimente-attrahetUe de mulher moderna. Miss Davis continua:



__. "O facto básico neste novo typo de

mulher 6 que ella n. 0 usa trues. E este facto

é a differcncia da ílappcr, da antiquada

vampiro c mesmo de todas as rainhas de gla-

mour. EUa tem de ser perseguida, por todo o

seu modernismo, assim como a ingênua anti-

EfcRADOW
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ga era perseguida. E a mulher que usa trues

é quem inicia a perseguição.
"Talvez tenha perdido muita diversão,

evitando trues nos namoros. Alguns homens

gostam delles, vocês sabem. E' algo que os

lisonjeia. Por exemplo, ha um truc de vam-

pirismo que sempre dá bem no cinema e na

vida real Ideitl; deixar o namorado ver só-

mente o lado glamorours de seu physico e

sua personalidade. Sahir com elle somente

quando estiver de bôa apparencia e de op-

tima disposição de espirito.
"Confesso que nunca faria isto. Mais

cedo ou mais tarde, elle descobriria que eu
sou bastante humana para ter defeitos. Se-

guir-se-ia a desillusào. E eu perderia o mais

precioso — seu amor. E' por isto que faço

justamente o contrario: o peor de minha

pessoa é o que deixo logo á mostra.
Assim elle nào pode fazer, sobre mim,

illussões que desfeitas seriam fataes para
nosso amor.

"Outro truc cinematographico, absolu-
tamente infallivel, é fingir interesse no tra-
balho do homem, seja verdade ou não. Co-
nheço uma garota aqui. que usa deste truc
na sua vida privada, uma infinidade de ve-
zes e sempre com successo. Antes de ser
apresentada a um homem, cila procura saber
qual é o trabalho que mais o interessa c de-
pois faz-lhe uma infinidade de perguntas
ingênuas sobre o mesmo.

"A verdade, porém, é que quando um
homem descobre que foi victima do truc fc-
minino. que a pequena na verdade não sen-
tia o menor interesse — esta perde tudo. Já
vi também isto acontecer uma infinidade de
vezes.

"Eis 
porque acho que uma mulher

seria estúpida se tentasse imitar os methodos
de seducçào que vôm na tela -— methodos
que nào são naturaes, sinceros, nem hones-
tos. Lembrem-se todas, que taes trues podem
NÂO resultar bons na vida real. Ahi, nem
tudo pôde ser pre-arranjado, nem tudo ga-
rante o seu successo como nos films, onde um scenario
determina que o galã deve ficar seduzido."Ha ainda outros trues... mas as mulheres que os
usam são dignas do maior desprezo. São as que depen-
dom unicamente de attracção physica. Estes trues são os
últimos recursos de taes mulheres."Entretanto, 

como é curioso! Acho que se uma
mulher não consegue interessar um homem sem trues,
o melhor que tem a fazer é deixal-o de lado! Evitará
tantos aborrecimentos, e mesmo soffrimentos futuros!"

A crença que Bette Davis tem na honestidade e na
sinceridade feminina, sempre, sempre e sempre — nas-
ceu de seu casamento com Harmon O. Nelson Jnr. jo-
von maestro. Este casamento teve logar muito antes de
chegar ao estrellato. Por vários mezes, os mexeriqueiros
espalharam boatos de divorcio — mezes em que Bette
estava em Hollywood trabalhando e Nelson- dirigindo
sua orchestra em outras cidades do paiz. Isto poderia

}
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ter desfeito este casamento feliz. Mas Bette Davis fundou-o

sobre uma base solida: uma base livre de trues, uma base

feita de sinceridade e honestidade.

Lembram-se de Mliss. com Mary Picford? Pois a RKO

vae refilmar essa historia de Bret Harte, com Anne Shirley.
* $ *

Jean Arthur é a pequena de William Powell em One To

Two, da RKO.
I> *

Lionel Barrymore, Walter Connolly. Virgínia Bruce e

Basil Rathbone serão os principaes de It CanH Happen Here,

da Metro, dirigido por J. Walter Ruben.
a a 4

Madame Schumann-Hcink e May Robson são as prin-

cipaes em Gram, da M. G. M.

B. Zeidman vae filmar The Villagc Blacksimth, de

Longfellow. Lembram-se da versão silenciosa, da Fox?

* <• •

O segundo film da Pickford-Lasky será Tonight,

Lover, Tonight. Nino Martini vae ser o protagonista.
* * 0"

Suzanne Kaaren rsapparecerá em The Great Zieg-

feld, da M. G. M. e Angels in White, da Zeidman.

<S 6 *

Robert Montgomery será o protagonista de Suicide

Club, da M. G. M. adaptado do assumpto de Stevenson.

Rosalind Russell vae ser a pequena e Frank Morgan e

Reginald Owèn tomarão parte.
<< >> *

Mais uma Zane Grey refilmada pela Paramount -

The Vanishing American.

,.5
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YOCÊ, provavelmente, pertence ao gru-
po de "fans** cie Nelson Eddy, como

quasi todos os 
"fans" cinematographi-

cos neste momento. Entre todos os
actuaes heroes histrionicos, elle é o nu-

mero I .
Vindo dos concertos musicaes para os

films. com fanfarras, ficou dois annos estu-
dando o mecanismo da nova arte, cantando
umas poucas canções em films e representando

pequenos papeis.
Ürphão solitário de opera, Eddy contri-

buiu com solos em banquetes de exhibidores,
fez tests e procurou aprender todos os deta-
lhes da producção cinematographica. Se bem

que não estivesse, propriamente, atirado a um
canto. Eddy não recebeu nenhuma opportuni-
dade digna de nota.

Mas por lim. designado para emprestar
sua bella voz com a de [eanette Mac Donaldá
Oh Marietta! e cantando abriu seu caminho ao
suecesso, revelando uma estupenda individua-
lidade.

Os dois astros canóros estão reunidos, de
novo. na aventuresca e melodiosa Rose Marie.

Nelson Eddy eieva-se a 6 pés de altura,
com uma notável largura de hombros. Seu mo-
do de andar combina com o vigoroso ardor de
seu canto. Elle encara a vida com uma attitu-
de jovial e um brilhante sorriso, apesar dos
olhos azues oceultarem melancolia.

Os esforços das "fans" 
para casarem

Marietta com o Capitão Warrington na vida
real. parece destinado a falhar — pois ambos
parecem interessados demais nas respectivas
carreiras, para pensarem na vida domestica.

Quando recebeu a primeira carta de uma
admiradora. reclamando que nupeias imme-
diatas deveriam unir o par mais romântico do
cinema - Eddy mandou-a para Jeanette com
estas palavras: Que tal?

Ao que Miss Mac Donald addicionou:
Bem, por que? Mas isto loi tudo.

Na vida de Nelson Eddy existem somente
duas creaturas femininas. Sua encantadora
progenitora, que dirige sua bella casa em Hol-
lywood.

E Sabá. Sobre esta ultima, muita coisa

poderia ser escripta e tudo ético. Porque a pre-
ciosa cachorrinha é ainda mais temperamental
do que seu dono. Está sempre atra/ delle.
acompanhando-o no cantar — um verdadeiro
eco de Nelson Eddy.

Fazer Sabá recolher-se á noite é um ritual
repleto de suspense. A autocratica Airedale
recusa-se a ficar deitada. Sacudindo a colleira
de guisos, deita-se nos pés da cama de Mr.
Eddy.

O cantor orgulha-se delia. Quando Sabá
pulou sobre o toucaclor da Sra. Eddy, quebran-
do vidros e espalhando pós, Eddy descobriu
que o animal fora apanhar um seu retrato
que ali estava.

Sua paixão é procurar trevos de quatro
folhas, para o que tem muita habilidade. Elle
tem uma facilidade enorme de ir ao jardim a
qualquer hora e achar um, apesar de outra
pessoa quebrar a cabeça e nada encontrar.
Desconfio muito que Mr. Eddy planta o mes-
mo trevo, todas as noites.

Nelson Eddy mostra-se mais alegre e fe-
liz quando está pregando peças aos amigos.
Numa recente festa, nenhuma das celebridades
presentes descobriu a identidade do sombrio
vidente Hindou, que leu o presente, o passado
e o futuro dos convidados —¦ salvo quando
Nelson se desmascarou.

Outra diversão favorita é appresentar-se
como o único quartetto de um só homem, no
mundo, annunciando: 

"O 
próximo disco é

cantado por Eddy, Eddy, Eddy e Eddy".
Depois de estudar o mechanismo dos
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films, elle construiu um perfeito appa-
relho de discos, em sua casa, usando-o
para praticar e ensaiar.

Certo dia em que .se sentia inspirado, Nelson
gravou uma canção em quatro vozes differeqtes,
todas no mesmo disco. Quando tocado, a harmoNN
nia é simultânea e o tempo perfeito.

— "Quem diz que não sou um rapaz versa-
til? graceja elle, depois de apresentar o seu tri-
umpho em quatro vozes:

Muitos cantores sentem-se insultados, quan-
do o dono da casa, numa festa, pede uma canção
— grátis. Ou então devem ser solicitados, terna e
ardentemente. Mas o que este rapagão louro pre-
cisa é somente uma desculpa.

.Jurai
Numíi festa dada em sua honra,

pelo Dr. Edouard Lippe. famoso pro-
fessor de canto, Nelson Eddy contri-

*sbuiu com I 5 números, incluindo suas tres canções
favoritas: Glory Roads, Wagon Wheels e a vigoro-
sa On the Road tp Mandalay.

Elle canta esta ultima de uma maneira tao ar-

rebatadora, que é difficil para uma pequena, hcar
sentada e portar-se como uma dama!

Como resposta ao que a vida tem de engra-

çado, Eddy satyrisa poses, mais do que personali-
dades

, 
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Depois de dar quasi nenhuma attenção ao ra-

Xnquetes. durante do.s annos. Hollywood
Paz cl° ' 

t. reconheceu seu valor, coincidental
;n""am 

Recesso de Oh Marietta! e prepa-répe

íoTse pTra festejal-o e mostrar-lhe a., cclebrida-

Je8' 
Cheirando a uma região muito, muito smart

.encontrando todos cheios de pose., e, cu.dadoaa-

Jn 
"àffectàndo 

as mane.ras, Eddy-arrou ,m-

Z Samente um enorme vaso deflore_>"<

do o sobre os hombros. entregou-se a um

¦ffrcKO que foi um delírio !

Rua da Harmonia é como o nosso heroe cha-

ma o trecho de Beveriy Hills onde além de sua ca-
"estão 

também as residenems de Gladye Sv—

hout, Lawrence Tibbett. l.ily Pons. Jeannette

Lc Donakl e Grace Moore. As vezes, porem.

os moradores da Rua North Alpine não conçor-

dam com a harmonia. . . e ficam fartos ate da

arande opera, executada de manha, nos courts

de tenms. As janellas fiem. cheias e os olhos

somnolentos fixam-se na6 celebridades,

cantando trios ou quartettes de 11 Trovatore

ou outra opera qualquer, lazenclo gestos

dramáticos com as raquettes.
EddyTWoody Van Dyke c Frank

Morgan formam tres mosqueteiros

da musica. Elles reúnem se na casa

de Van Dyke e pobre dos visinhos.
Outras amisades de Eddy são

Bob Montgomery. Eleanor Powell,

Robert Taylor. Irene Hervey. Cons-

tance Colher. Jean Parker. Gene Ray-

mond e Brian Aherne.
Mas o nosso barytono circula em

Hollywood, sem pequenas favoritas.
A ambição máxima da infância

de Nelson Eddy era ser um especialis-
ta no tambor, porque seu avô foi um.
nos tempos heróicos da America.

— "Tocar tambor exige mais

technica do que cantar. E' uma
arte rnuito definida', observa
Nelson Eddy entre o rythmo do
tum-tum.

0 escolhido do publico fe7
a sua demonstração de gratidão
para com seus "fans", num es-
pinto democrático. Sua tour-
née de concertos, na primavera
passada, foi quasi toda pelas ci-
dades pequenas, onde elle can-
tou nas escolas publicas e até
mesmo em cafés, quando o local
não possuia theatro.

— "Naturalmente! Era
uma divida que eu tinha com os

fans . Aprecio e nunca esque-
ço o que fizeram por mim. Cantaria para elles até
mesmo numa barraca.

Quanto a guardar minha voz contra resfria-
cios e outras tolices assim, que muitos cantores, ri-
cliculamente, se entregam... Se eu tivesse de ser
assim, deixaria de cantar.

Ah! Eis a inevitável pergunta. Não. não
é necessário sentir a emoção para

cantal-a. Melodia vocal é o que
todos querem ouvir e não

frene/i de sen-
timentos."Repre-

sentação?
Tolice. A arte
não é necessa-
riamente cre-

adora. Ha muito boato e bobagens sobre a opera.
Lembro-me de um cantor que se ia dedicar ao ly-
rico e que se recusava a utivii Scotti, dizendo: Des-
truina minha originalidade".

klle ainda tem a sua originalidade e a des-rrueta sozinho.
. I ornei sempre exemplos de Caruso, que in-vanavelmente, oUervava seus melhores prede-
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cessores no papel a lazer.
Gomo resultado, cantava
com convicção, tirando be-
ueficios da experiência da-

quelles que observara. Con-
fesso que me preparei para
a opera, copiando vários dis-
cos.

A única queixa que Nel-
son Eddy tem e a espalha pa-
ra que todas as ouçam. -;

que a America não canta o
sufficiente. Elle acha que
cantar faz um povo feliz,

beneficia não só men-
tal como physica e mo-

ralmente."Que differença faz
se você pôde ou não can-
tar uma canção com per
feição? Continue e berre

seus dias de repórter no Bulletm,
de Philadelphia. Eddy escrevia
duas columnas sobre base-ball sem
nunca ter visto um jogo profissio-
nal.

Mais tarde, verificando que
seria de grande ajuda saber o sig-
niíicado do que estava cantando,
Nelson Eddy passou tres verões no
estrangeiro e assim aprendeu ai-
lemão, italiano, e francez. Mais
tarde enveredou pelo hespanhol.
o russo e o yddish — do qual é
muito orgulhoso."Sou louco por Holly-
wood!" diz elle. "Ha arte nesta
cidade — e sabedoria mechanica.
Todos são esplendidos. Dou-lhe
meu applauso enthusiastico!

Este Apollo das artes, canta,
representa e desenha com perfei-
ção. 0 enérgico Eddy é sempre
moderno, expressando seus ideaes
na linguagem do dia. Gosta de
jazz, o qual chama de gyria mura-
cal. Aprecia também os trovões

de Wagner e zomba da velha theoria que cul-
ura deve ser clássica.

Os fans commentam que elle parece sor-
rir aumente com os lábios — e perguntam se
exist\alguma secreta tristeza no ego do

(Termina no fim do numero) .

o mais que pud

|> li-.íu\blliico

er!

Qualquer pessoa pode
cantar. Desenvolverá em
si um senso de rythmo e

relaxará os.nervos.
"Veja á Europa —

quero dizer, ouça! To-
dos ahi cantam em to-
das as occasiòes possi-

veis Esta canção espontânea é o reflexo da vida

calma de familia. da alegria nos prazeres simples,

de tudo. Se os americanos cantassem mais, seriam

mais felizes, mais calmos. fi
Um dos antepassados de Eddy foi o Presi-

dente Martin Van Buren. Sua avó foi Carobne

Kendr.k. cantora famosa. Seu pae. William Danus

Eddy era construetor de machinismos para a mari-

nha - mas os avós de Eddy eram bons cantores.

Nos sabbados. com cara angélica. Nelson

cantava numa igreja em Providence. Khode Is-

land Mas depois, freqüentando as escolas, lalnou

alguns sabbados para pescar e verificar quantas

janellas poderia partir com uma bo a de base-ball.

Durante os annos da juventude, procurou re-

mediar o tempo perdido,, tomando cursos de cor-

respondencia. Aos 18 annos, seu nome appareceu

num programma. Sim, elle cantou o Sole Mio, na-

turalmente! Estava na idade

Quando empregado no Mott Iron Works elle

dedicava o tempo livre para estudar canto e deco-

rar. pelos discos, 33 papeis lyncos.
Confiança própria é uma das grandes quali-

dades deste barytono louro. E elle procurou ad-

quiril-a de maneira curiosa. Por vários mezes, nos

\
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Fred sorriu, com aquelle mesmo sorriso que estava
destinado a tornal-o o novo furor de Hollywood, nos seus

desempenhos em O Lyrio Dourado c Corações Unidos.
"Sim", disse-me Fred Mae Murray, noutro dia,

quando tomávamos cerveja no Grotto, a pouca distancia

operário na cons-
trucçào d o palco
n." 5, na Para-
mount. Fui um dos
rapazes que collo-
caram as bordas fl
prova de som, no
palco. Isto, ha uns
cinco annos atraz.
No dia em que
completámos o tra-
balho, estávamos
sentados Ifl no ai-

*
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que v n m o b
narrar foi
um facto que
a c o n t e ceu

durante a filmagem do
primeiro lilm. que Fez de
l-red um suecesso mun-
dial. 0 galã da Paramount
n à o queria publicidade
sobre o caso, mas creio
que é al.no que seus fans
devem saber.

"Okay" disse o
director Wesley Ruggles."E' tudo por hoje."

O cast e os technicos
de O Lyrio Dourado co-
meçnram a esvasiar o im-
menso palco sonoro n." 5. no Studio da Paramount. O
primeiro dia de filmagem é sempre o mais fatigante, o
mais exaspeiMdor. A creada preta de Claudette Colbert
apanhou os últimos apetrechos de make-up e as toilettes
no camarim e seguiu sua bella patroa — que sahia com
uma expressão de zanga e cansaço. Ruggles e seus as-
sistentes, o camera-man e outro*, dirigiram-se para a
sala de projecção, afim de examinarem os trechos filma-
dos. Um por um. os eleetricistas arrumaram os appare-
Ihos c se retiraram.

Um homem, porém, ficou no set. Para um observa-
dor casual, pareceria que elle fizera isto deliberadamen-
te De vez em quando, olhava para ver se o palco estava
vasio. As luzes estavam quasi todas apagadas. Só uma
lâmpada electríca illuminava a porta."Perdeu alguma cousa?" perguntou o ultimo
prop-bov oue ficara no ?eí..

'"Oh nào. obrigado Bill" sorriu Fred Mac Murray,
•o novo leadinir-man de Claudette Colbert. O prop-boy
ouvira falar delle. Un^actor da Broadway, novo nos films
ou cousa semelhante. Um cara agradável — ou pelo
menos parecia ser. no primeiro dia de trabalho. Natural-
mente nunca se está certo sobre artistas. Pessoal muito
variável. F o prop despediu-se: "Bôa noite."

— "Bôa noite", respondeu Fred, observando o rapaz
sahir e fechar a pesada porta do palco.

Sóslnho então, Mr. Mac Murray fez algo que dei-
xarin o resto do eét muito espantado. Subindo numa
escada, elle foi até o teeto do palco n." 5 e ahi, por entre
fios e cabos, começou a procurar algo, Devia ser aqui,
sim nqui mesmo! O rapaz accendeu um phosphoro e
examinou uma trave, perto do tecto. Gravadas a canive-
te, lá estavam as iniciaes: F. MAC M.

to, comendo sandwiches, quando tive a idéa cie
gravar minhas iniciaes numa das traves. Olhei
para baixo, para aquelle palco onde em breve co-
meçaram a ser fabricados os films, illusão e >,rla-
mour para o resto do mundo — e fiz uma pequena
aposta intima. Disse: algum dia você voltará :i
este palco, Mac Murray e será como artista, não
como operário. Algum dia você estará lá entre os
famosos, e não aqui, olhando ppra baixe.

Na verdade, esta revelação foi um speech
demasiado longo para Fred Mac Murray. Salvo
quando se enthusiasma, elle não é o que se chama

• um rapaz conversador. Ha duas horas que eu cs-
tava ao seu lado, fazendo series de perguntas, na
esperança de que Fred se decidisse a conversar.

Com excepção de Gary Cooper, nunca encontrei um
actor com uma tal inclinação Dará resüostas monosyllabi-
cas. E sob diversos aspectos. Fred lembra-me Gary — nào
na .apparencia, mas na construcção pesada do physico e nas
suas maneiras calmas e reticentes. Fred estava, evidente-
mente, embaraçado com a entrevista, sem saber o que dizer.
Só deoois da segunda cerveja, tornou-se mais expansivo.

Mac Murray mostrou-se divertido e um douco surpre-
so com as cartas que tem- recebido de varias pequenasTodas comoaram-no com Clark Gable.

— "E' um sacrilégio! Ouero dizer... comparar-me
com alguém tâo perfeito no officio. como 6 Gable!" disse
elle.

Realmente, é uma tolice comparar o novo Mac Murray
com outro actor da tela iá famoso. Fredé uma figura c
uma personalidade completamente nova. Sua attracção nào
tem a ameaça de Gable nem tampouco é assim indefinida
como a de Gary Cooper.

Fred é um desses homens fortes e silenciosos, qUctoda <t mulher espera encontrar no báckground dè suavida, erçerando quando outros amores mais brilhantes
sâo esqutvidos. Llle é o typo do apaixonado qUc pódeesquecer de mandar orclude.is, mas que as mulheres
sentem estaria sempre firme, com uma ehicara de caféum MUtdwich e a pequena. Emflm, 6 humano, multo
humano.

— "Você sabe o que 6 este sentimento de nos sen-
tirmos "do lado de fora?" começou elle, vagarosamente
fazendo pela primeira vez uma pergunta. "Creio 

que foi
isto o que me attrahiu para a carreira artística. FjqUa
cansado de estar atraz das luzes, sempre espiando."

Fred silenciou de novo. Mas insisti numa explicado
mais longa, File aventurou-se:

A primeira vez que vim aqui, era musico. Toca-
va e cantava com jazz-bandH. Um dia, por intermédio de
uma agencia, consegui Ingressai numa banda que ia
tocar em ctasa de Marion Davic?, numa grande festa,

Era o 14 de Julho. Collocaram-nos num
pequeno estrado sobre a piscina, com
uma tolda cm cima. A tarde inteira
c pela noite a dentro, tocámos e can-
tflmos para as estrelIas famosas. Foi a
festa mais encantador^ que |á vi —
pelos menos o que conseeui ver. f-is
o que chamo de lado de fora. O tolde
impedia a visào e o aue eu nodia ver.
era somente os pés das celebridades
ou então o reflexo das mesmas na pis-
cina. Disse commigo mesmo: Okay,
Mae Murray. A primeira vez que vier
a uma destas festas de Hollvwood.
s.erfl face a face com as estrelIas e nào
pé a pé! "Mais tarde, quando obtive
o emprego de operário na Paramount
— o mesmo sentimeiro de querer
olhar de dentro j+ira róra. ao envez
de fora para dentro — apoderou-se

de mim "
Mas antes da reali-

sação destas ambições de
Fred Mae Murray, muita
cousa aconteceu ao nosso
sympathico heroe. Pri-
meiro que tudo, elle nas-
ceu ha uns 27 annos atraz.
em Kankakee. Illinois, e
até aos 17 anncs elle pro-
prio confessa: ^asi nada
aconteceu. Fad era um
typico garoto americano,
numa cidade pequena.
Mas aos 17 annos, seus
pães mandaram-no para o
Collegio Carroll, em Wis-
consin, que possue uma
das melhores escolas dra-
maricás do paiz e foi onde
estudou este notável
actor que é Alfred Lunt.

Nesta oceasião, po-
rém. arte e dramatismo

eram cousas longínquas do pensa-
mento de Mr. Mac Murray. Elle
preferia a banda da escola e gastava
quasi todo o tempo tocando e can-
tando em orchestra da cidade. A
principio fez isto como amador...
Mas quando a situação financeira
começou a affligil-o, elle passou a
profissional, afim de concluir o

4ICCISS0
curso. Seu trabalho chamou tanto a attenção dos enten-
didos, que Fred foi convidado para uma orchestra em
Chicago, onde trabalhou durante um anno. Foi ahi que,
pela primeira vez, pensou na representação. O mundo
theatral era excellente. Difficil, porém. Mas havia sem-
pre Hollywood.

Ha sete annos passados, Fred chegou pela primeira
vez á terra enoaqtada — muita ambição e 125 dollars
no bolso. Elle ouvira muito sobre Hollywood e as cou-
sas maravilhosas que ahi aconteciam. Mas infelizmente,'Hollywood ouvira muito pouco ou quasi nada sobre
Fred Mac Murray.

Para principiar, elle sahiu-se bem em trabalho como
extra. Era forte, alto, vestia-se bem. Em breve estava na
lista preferida — mas a cousa não passou disto. Algu-
mas vezes, um director o destacava para um bit. Mas ao
saber que o Fred nào tinha experiência dramática, o bit
estava cancellado.
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Mnro isto era um erro que fred fazia. Mui-
E!l° 

com muito monos experiência obtinham os
l0S .? 

Porque mentiam, apresentavam-se como
bits. Por quc'
'reinOutndo o trabalho de extra escasseou, Fred recorreu

lorchcs,ra. Era preciso trabalhar paru viver. Mas festas

de Marion Davles nào havia todos os dtas

TI disto 0 micróbio do cinema mordera o pobre ra-

Fred procurava falar com um director pu um agen-
PÍ,ZDi,ra 

convencel-os de que tinha .alento e habilidade

p„, o cinema. Mas falar com tacs crea.uras - eis o

d,ff'c.rto 
djb, elle notou um grupo de trabalhadores

arados á porta do studio Paramount. Informaram-no

e o studio estava construindo palcos novos para os

llkies Se quizesse fioar á porta, numa longa espera,

poder* obter um emprefo com» operário. Fred ficou.

E ficou por três dias. Por fim surgiu o mágico chamado

e o trabalho no palco 5.

Eis algo que teria sido um bello material para pu-

bl.cidade, então, se algum director da Paramount desce-

brisse naquelle rapaz sympathico em overalls, material

para estrellato. Mas a vida tem dessas cousas e Mr. Mac

Murray. completando seu trabalho de operário, partiu
[:m qUe o cinema se importasse com sua pessoa.

Fred tentou todos os ângulos, mas Hollywood, de-

finirivaménte. não o queria. Três annos na cidade do
cinema ensinaram-lhe uma cousa: Hollywood queria ex-

Iperiencia. E à procura disto Fred lançou olhares à Bro-
ladway.

; — "Obtive um optimo emprego com os Califórnia-
Collegians e voltei a New York, com a banda. Fizemos
alrçum suecesso mas o cinema nào sahia de meu pensa-
mento. Todas as vezes que tinha folga na orchestra, cor-
ria ás agencias theatraes, tentando obter algum papel,
alguma opportunidade dramática!"

A revista Three's A Crowd foi o primeiro passo fir-
ne de Fred Mac Murray neste terreno. File representou
m papel pequeno, durante a carreira da peça cm New
ork. Mas quando a companhia se poz em viagem pelo

nterior, Fred duplicou suas actividades e fez todos os
apeis possíveis na -revista, excluindo o de IOllbrette<
Jubs Nocturnos e vaudovillei vieram a seguir. F ahi,

L'ntào, o milagre dos milagres, um papel na peça musical
aberta!

Elle estava no camarim, uma noite, tirando o make-
p, quando um boy bateu à porta e annunciou que um
avalheiro da Paramount Pictures queria falar-lhe.
mo é de se esperar, Fred deveria ter pulado de ale-
ria. Nada disto. O nosso Mac Murray ha muito espera-

w este momento.
Elle sorriu, somente. F continuou a sorrir durante

floda a palestra com o scout da Paramount. E sorriu
ais ainda, quando este lhe offereceu um contracto

ara Hollywood.
- "Nào sei de outro logar no mundo, onde gostas-

e mais de trabalhar do que a Paramount!" respondeu:red, com o eterno sorriso.
O scout fitou-o com surpresa. Rapaz engraçado,

iste Mac Murray - mas que optima personalidade.
E o sorriso de Fred ainda mais se accentuou, sorriso

'Ste que só terminou, realmente, na noite do primeiro
dia de filmagem de Lyrio Dourado, quan-
do o joven actor subiu quasi ao tecto do
palco numero 5 e ahi encontrou as antigas
iniciaes F. MAC M.e Personalidades presentes á estréa de

utMttM
S ^ Ni*** júnior, WU H. Havs,

"h' Gln8« Rogers, Eddie Cantor, etc.

'*-¦ - ^. ¦ ••«SSSaii m^ fl

¦flj^v* jH ^fl ^fl ^fl

•mij w -*•? UF'' lAmr^mm WW.
• mmw m\^mW fl fl

^1 màt ^tm W^rmmmflwW*' "n'_n' ? ^t "\. '" ^1 
^B -^B BI ÊÊÊWw*

^A. 
*^í Bví i '*! Bà *• • F" t!» ^k BC 1

mm^Wt* ma ^El rW tJ lftj|j''^VFÍ w*T*
ImH H «áinB t$L _í£" 

~Jr~ í.-a

At ^l^H^flÉfl^B^iM^Mil^MiM^c^Mft!*^l^ãBiQ8g¦^ c~^'í. ' '.'«.- *k>- "Fi "^ B ^k ^mWmW^^^Mmmmmmmmmmmmmm^^WSf^SKmT^^^^fwSwfW^ • «^•"-•"¦Á''- j& <j»'*'* í^í*<__ í I •¦ ^^fl

rWÊÊ^Kn^^^^^^M^K^ÊÊKÈ^BSÈ&& . JWMMjpBS. mBw*íh-';1^jBÉÍ^BWB^^<^> s ... flShiwffS ^jEfMfJ*Pl^y T ' -¦' - \,v^v-'^ \m\ V" •w m * • ^

MBilrl jÉ^BK_______K9fl3fffc:.'j^».* "vv^-Jb«*#!••*• * '*•» ^^P *»a ' • 91 - ^^^PTCflk.^B ____flwMnBriUntn!!« v^k '» v.V» Z>** V *# *^r^^

B j^flüHHk'<5''*'iíl,j;'''-'> f!^Bv '¦ <•• «m

^^B^^^^^^^flfll^BB^^Bí^inOÍ^^^^^^ WPSm™am%mT WlÊmTmW , " '.>JB BR^V^C» jSfg*^J»<iCTÍVlV'^^>!>*i*3t 't^y ' £ \ '-BI H"fX*^flk:^fl ^BBflBI^B

^fl"^ ^^yjWriBÇgjjl i^ÍSSüíB3 I NOB B^Er^^^^^^ff^J^' '' /sSvfX' '*• ^J*??*^ fv~*mm¥*mmrít%*mfií^^^^ ^fll-^^B

*í1lfSB^^XJ|í^ 
Âv* '* Fi'cd .Mac Murrav em Ftenai de dois dos seus

¦ J, F^ \$l $\ ri,m? !,,:,!' il'";'" "1 : H««i> i{> Ail'"-
%™fí!S^ "*«í^iS^ com Joan Bennett; e "Trailof the Loncsoine

tm **^á^^V^^^ftBlB4^^^ES^A. Ptf *_# ^L^'t MvW^M^^^TK,MmmmmMmmÊ&i>!. ^V

Depois de The
Bohemlan Gir 1,
Laurel c Hardy in-

terpretarào outro film de grande metragem para Hal Ro-

ach. O titulo {>rovisorio è The Money Box.

William Steiner, conffecido productor de films silen-

ciosos independentes vae fazer seis films no
Canadá, o primeiro dos quaes será Nine To
Nine, filmado em Montreal e sabem quem é
a "estrella?"— Ruth Roland.

O # *

Minam Battista que Foi um dia uma cre-
ança-prodigio do cinema (lembram-se?), tam-
bem toma parti, em Nine To Nine.

».•< <t ^

Gareth Hughes, o celebre "Sentimental

Tommy" £ hoje empregado de um theatro em
Los Angeles.

« * *

Toby Wing voltou á Warner Bros. Está
agora nos "shorts" Vitaphone.

$ * Él

lan Hunter será o galã de Kay Francis
em Angel of Mercy, da Warner.

íi « <'

0 novo film de Grace Moore n-.t Columbia foi in-

titulado The King Step Out. Franchot Tone é o galã.
Josef Von Sternberg, o director.

9 >:< *

Sally Eilers, de volta da Inglaterra, reapparece na

Paramount em Florida Special com Jack Oakic, Kent

Taylor e Francos Drake.

-v
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Ann
Rutherford...
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KIEPURA GLADYS SWARTHOUT
E O DIRECTOR
ALEXANDER HALL.

FILMANDO TiIVE
LIS THIS NIGHT".
DA PARAMOUNT.
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ORTUGAL vae entrar em relações cinema-

tographicas com a Hespanha.
Os dois paizes visinhos approximam-

se agora ptra uma collaboração das suas

actividades cincmatographicas, procurando
num auxillio mutuo desenvolver as suas producções e

dilatar os seus campos reduzidos de expansão.
O actor portuguez Arthur Duarte, trabalhando

actualmciite nu cinema hespanhol, vem ha tempos es-

forçando-se por uma collaboração luso-hespanhola.

falandó-se nesta occasião na sua vinda no próximo
vcfrá.b, para filmar entre nós uma pelhcula hespanhola

de àssürnpto desenvolvendo-se em Portugal e desem**

penhada por artistas portuguezes e hespanhoes.
Por outro lado, Leitão de Barros estabelece tam-

bem relações com os cineastas hespanhoev O .seu
"BCCAGh" que dentro de pouco tempo deve come-

çar a ser tilmado, terá uma versão hespanhola. para a
realisacào da qual virão de Hespanha artistas, f; esse
film do director de "As Pupillas" terá o titulo de "Las

Três Gracias" para o paiz visinhó.
Depois de feita a sua nova pellicula portugueza,

teremos provavelmente Leitão de Barros a trabalhar
nos studios de Madrid por conta de uma empresa hes-
panhola, pois foi convidado a dirigir para uma empre-
sa daquella capital um film sob o titulo "El Juramen-
to de Ia Primorosa" do qual se projecta a realisacào
de versões em portuguez e inglez.

Para acceitar esse convite, Lèitio de Barros espe-
ra uma licença official que o permitia ausentar-se da-
qui.

x x x

Sobre "BOCAGH", emquanto se fazem os prepa-
rativos para entrar em acçào com as machinas de fil-
magem, temos a frisar uma explicação de Leitão de
Barros. "que nào tencionava, como seria fácil suppor-
se, realizar uma oine-biographia do grande poeta por-
tuguez do século XVI11. BOCAGE será apenas a re-

constituição de um episódio estylizado e sentimental,

em que se procurará dar ao publico a suggestão de uma

época c de uma curiosa figura de verdadeiro poeta e

não de um manequim que recita versos a torto e a

direito."
A escolha de Ectevào Amarante para o papel do

vare" notável, fez certa impressão nos^nossos meios,

dada a dissemelhança figurai entre o actor e o poeta.
Todavia, Leitão de Barros nào se prcoecupa com "a

cuca affinidtde physícà; existente entre o interprete
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c os retratos conhe-
cidos de Bocage, pois
entende que aquelle
é "o indicador para
transmittir ao publi-
co a impressão do es-

pirito de Bocage, o

que c o n s i d e ra de
muito maior impor-

tancia."
xxx

A S. U. S., á semelhança do que fez no Rio de
Janeiro para a escolha de uma interprete brasileira

para o seu film BOCAGI:, organisou por in-
termedio de um diário de Lisboa, um con-

nirveim
(De J. Alyes da Cunha, correspondente

de CINEARTK)

IPORTVGAL
curso, afim de eleger a principal figura feminina da
referida pellicula. As três seleccionadas finaes foram:
Manuela de Menezes Bonito que tem um papel no
"Trevo de Quatro Folhas", Elvira de Figueiredo, ar-

tista de theatro, e Maria Valdez. hoi a ultima a pn.
ferida. E assim Leitão de Barros faz debutar no eme-
ma mais uma Maria.

Maria Voldez é uma rapariga de excepcional bel-
leza, e bastante photpgenlça., O elenco de BOCAGI:

está constituído até agora por Amarante (Bocage),
Maria Valdez (Mareia) e Celita Castor (Canário).

xxx

Aracelia (Celita) Castor, a brasileira escolhida

para actuar no film que vae realisar Leitão de Barros,
chegou a Lisboa no dia 6 de Fevereiro. Teve uma re-
cepçào enthusiastica e concorrida. No cães do desem-
barque uppareceram vtrios elementos do nosso cine-

ma, entre os quaes o rcalisador do film, o gerente da
firma produetora, jornalistas e artistas,

Foram filmados, para as actualidades portugue-
zas, vários aspectos da chegada da sympathica joven
escolhida pelo concurso do jornal "Diário Portuguez"

do Rio de Janeiro
Celita manifestou a sua alegria por vir a Portugal

que tanto desejava conhecer, e o seu enthusiasmo por
trabalhar numa pellicula portugueza, que aliás será

o seu debute como artista.

xxx

O "TREVO DE QUATRO FOLHAS" está em
"montagem" e acabamento
final. Se nào houver qual-
quer adiamento, a sua estréa

será feita simultânea-
mente em Lisboa e Por-

to, no sabbado da Alie-
lula,

Sabe-se que se trata
de uma comedia de am-

biente moderno, fugindo
á característica dos films
naeionaes em focar a pro-
vincia c sobretudo a vida

rústica.

de

Beatriz Costa e Procopio

.' *• V
;¦":¦ • - flR

..„4--,-4^_

y

Procopio e Uaphael Marques

Está feito um documentário intitulado-ÇONSER-
VAS DE SARDINHA, focando esta grande industria

portugueza.
Feito sob a direcção de Leitão de Barros, desti-

na-se a ser exhibido no estrangeiro, especialmente em

Inglaterra e França.
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Pela primeira vez
dirigida por Lubi-
tsch e Frank Borza-

ge, e ao mesmo
tempo!

IS_*. M

at

=¦ f !

-••¦5

i

.< \ ¦

fl

.^ÍTfrflBBH

A
ifl><* NOVA

/ MARLENE

WfimJm DE
k "DESIRE"

¦

¦v?

í_*?r" '¦'
r ___''' 

'¦'• 
/v

! v SíiS_

i____

yÍBl-'

J._m

'^..^.rC.-yTj

*P%^
tf. 

":A

*'Si
SSc

^_í

.'¦*''

;

fAMOUNT
1

*__ ' ,'.A_«_____P^' ¦______¦ fl^^

fl ,™l__É_. -*" •
^r lP^ ____g___i_l ^B^^ ___É 11 %^fl

.-.fl '^^^^¦flflW ** JÍL* _______________________________________________________P^^^ _>lflfl______ne l_____________________fl at
_^_^_^F *"' __________fl_l _____¦__¦____________! flflm l^_^_^_^_^_r^ íw • - ___B_tí_^p **-_-_-_----. dg^Bflj ^^^ ^^fl ^vv »• imB^BBB^ • 'mm

mmW^ ^^3 ^^HÉP^I \\B^^^ wltlfc "fl fl^H j________________T *^f* Lj^j^"

^^m B ^^^^^ ^^KkR^_>ViáB _Fv<j*V*- .'^v^iBL ' ^fl' vT^^^I '^1 ^^^.

¦Bfl_-_-_. -_^___r_ft, *^^^k ^fl»B ^^^^B Hfl

. —*''"- vV * 5!\ fl ..flfl. fl ' ___k- êãÊfB \m fl fl_____l ______ V'flfl^_____________l _-_-_l fl

**J '¦ ¦ *'*áffv? Bi-* '^^ "' ^1 ^fl. j 
'»dflfl^fe_t^í^>-!____ 

' "Cfl SHfcf ^'' _-_-_----L -_-_-¦ " Vi.i-Vt '-4^M>''' flfl ^^Kjf j**^1 
'^É?Tr^B^Hi_-Bfl ___¦. -^^ ¦'*^';-^'

"'.Í'ry''.''__P^^Syl?'^lflflfl__B ___^lf^^^

S(j8ri.'."'' .'F.^l Wr^BHBi%>>' ' aplSB fl^^
W»_PwH_h&*^* 

' 
^SB .^'^

flíiÜÉB'^^

jBP^*

_&.^'.
.'.-:¦¦;

,#.'¦

Marlene e
Gary Cooper
de novo reunid
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rara o desenvolvimento e
firmeza dos

SEIOS
Só a

PASTA RUSSA
do Doutor G. Iticabal

O unleo REMÉDIO que. em me-
noi de doin iiieceM, .in*etfiir«i u
FIRMEZA dos SEIOS nem cuu-
nor dnmno algum á saúde da

MULHER.
Encontrn-Me á vendu nn» prln-
clpaee PHARMACIAS e PER-

FUMARIAM DO URASIL.
AVISO — Preço de uma ChI-

xn, pelo Correio, regl-trado,
réis 159000. Envla-ne para

qaalqaer parte do BraaH, me diante a rememia da Importou-
ela em carta com o VALOR DECLARADO ao Avente Geral i
J. DB CARVALHO — Caixa Poetai 1.724 — Rio de Janeiro.
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UER GANHAR SEMPRE
NA LOTERIA?
A astrologia oíferece-lhe hoje a

RIQUEZA. Aprovelte-a sem demora
e conseguirá FORTUNA E FELICI-

DADE. Orientando-me pela data do nascimento de
cada pessoa, descobrirei o modo soguro que com ml-
nha experiência todos podem ganhar na loteria sem
perder uma só vez.

Mande seu endereço e 600 réis em sellos. para en-
viar-lhe GRÁTIS "O SEOREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestsdos provam a* minhas pala-
vras. — Prof. PAKCH.ANG TONO. — Meu endereço:
Gral. MITRE N". 2241. - ROSÁRIO (Santa Fé). -
Republica Argentina.

A "Campanha Nacional pelo Bom Ci-
nema" surgiu no Rio Grande do Sul, cm
1934, por iniciativa da Sra. D. Luiza de
Freitas Valle Aranha que, á frente da
Commissão promotora desse movimento
social, dirigiu ao Governador Flores da
Cunha um memorial, subscripto por 14.000
senhoras de Porto Alegre, posteriormente-transmittido ao Sr. Presidente da Repu-
blica, solicitando o apoio c a intervenção
dos poderes públicos na obra de morali-
znrão do cinema em defesa das novas
gerações.

Km 1935, a Sra. D. Luiza Aranha, em
coílaboração com o Juiz de Menores do
Districto Federal, o Dr. José Burle de
Figueiredo, e D. Stella de Faro, Presi-
dente da Associação das Senhoras Brasi-
leiras, organizou no Rio a Commissão
Central dessa Campanha, a ser irradiada
ptlos demais listados, sob os auspícios da
Sra. Gcttilio Vargas.

A Presidência da Campanha ficou con-
fiada a D. Lüiza de Freitas Valle Aranha,
tendo como Secretaria (icral a Sra. Ame-
rica Xavier da Silveira.

São lin> na "Campanha 
Nacional peloBom Cinema":

a) — Propagar por todo o paiz a de-
mòhstraçào rios males que á educação na-
cional determina o cinema recreativo com-
merçial, elaborado sem nenhuma orientação
ou preoecupação educativa;

b) — Divulgar a demonstração de sita
poderosa influencia sobre a mentalidade
principalmente das creanças e jovens, t

Campanha Nacional
Pelo Bom Cinema

SEUS OBJECTIVOS - NÚCLEOS JA
TXSTALLADOS - A SEMANA DO

BOM CINEMA

d«»s benefícios que ao paiz poderia prestar
o saneamento do cinema commercial e a
elaboração, pédagogicamente orientada, da
producção nacional ainda incipiente;

c) — Fazer a propaganda dos bons
íilms;

d) — Propugnár junto aos exhibidores
cinematographicos para que evitem a pro-

^*4^S*^*J^^^

CREME AUTO-
MASSAGEM

A. DORET
Para os cuidados da pelle. Nas

perfumadas e cabelleireiros

jecçAo, perante menores, dos íilms julgados
impróprios á sua edade, observando assim
a lei que nacionalizou a censura cinema-
tographica;

e) — Fazer a propaganda, junto ás fa-
mil ias e responsáveis pelos menores, para
que não lhes permitiam a freqüência a
espectaculos prejudiciaes á sua formação
moral e mental;

f) — Provocar o apoio de todos ele-
mentes sociaes, especialmente da imprensa
e dos intellectuacs, para essas directivas da
Campanha:

g) — Reclamar das autoridades adminis-
trativas e judiciarias locaes a execução doá
dispositivos do Código de Menores sobr»
o assumpto no sentido de não permitirem
a entrada de menores nas exhibições jul-
gadas " Impróprias para Menores" pela
Commissão Federal de Censura Cinema-
tographica com sede no Districto Federal,
e cujas decisões vigoram para todo o pais;

lv) -- Obter o apoio dos Governos locaes
para essa obra de educação nacional e d?
defesa da raça.

A Campanha Nacional se esforçará por
fundar o maior numero possível de núcleos
estaduaes, de preferencia nas Capitães, os
quaes constituirão os centros de irradiação
de seus objectivos nessas regiões.

No Districto Federal a Commissão Pro-
motora da Campanha já está com os seus
trabalhos adiantados, devendo se iniciar a
sua actividade em princípios de Abril; a
seu cargo ficarão egualmente os trabalhos
da Campanha Nacional.

A Commissão Central elaborou uma men-
sagem dirigida ao Sr. Presidente da Re-

(Continua na pag. 44)
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DESTRÓE O PÊLO para se
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O pilo nas axillas, pernas, braços 4 um máu companheiro, A mulher moderna o detesta. Agora graças

ao "Raci" V. S. nâo só pôde eliminar o pilo da superfície da pelle como também destruil-o paru sempre,
ELIMINA O PÊLO EM 8 MINUTOS SEM ODOR — SEM ARDOR

"Racé" é um pó tio fino como pó» de toilttte. Nio hi nada que preparar piri ueal-o. Simpleemente
humedeça V. S. t pelle a depilar, polvUhe-t com "Racé" formando uma puta eapeaaa e 3 minuloa depola torne
a lavar-se com água clara e todo o pêlo meamo 'o maia duro, — o daa axillas, braçoa, pernas, nuca, do todo o
corpo emfim, desapparecerá aem deixar o menor voatigio de pilo.A pele fica branca e suave. "Racé" elimina o pilo aem dor e aem irritar • pele.Contém vegetaes e nio aa aubstancias cauaticaa usadaa geralmente noa antigoa depilatorioa.Assim fica afastada a possibilidade do pilo tornar a creecer. Si porém, depoia de muito tempo, oreacer no-

vo pele no mesmo sitio, V. S. verá a differença: é auave e incolor. Nio é um pilo de pontaa afüadaa. Faça uma
ou duas apphcações mais. O pilo fica destruído.

Depilarse com "Racé" é maia rápido que barbear* ae. Qualquer extensão da pele pôde aer depilada dr
uma ao ve*.

Use V. S. "Raci'* e faça-nos o obséquio de contar os resultados ds suas amigai.Peça folhetos grátis. Pedidos do interior, attendem-M no meamo dia.
O mais perfeito destruidor dos

pitos.

Vende-se nas Mas perfumarias e nos
LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua Uruguayana, 104-5o andar — Phone 23-1100
Rio de Janeiro

LABORATÓRIOS VINDOBONA C. A. R. 1.
Rua Uruguayana, 104 — Ria

Peço enviar-me grátis folheto do "Raci"

NOMB  ,. ., ,r.
RUA .. {.. >....
GIDADB ESTADO

1
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Um Poema lyrico que fará sonhar com
todas as liellexas do

Paraíso!
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Plinriiincins
Silva Aranjo
»i imoii j eu. li. Matriz:

RUA l.o DE MARÇO, 9-11
Telephones: 23-3705

23-2691
Filial:

LARGO DA CARIOCA, 10-12
Telephones: 22-1141

22-1150

RIGOROSA MANIPULAÇÃO DB RBCBITUARIOB

Secçâo de perfumaria* A Filial, no Largo da Carioca, 10-12, attende
a qualquer hora da noite.

ENTREGAS A DOMICILIO

¦I
I

CAMPANHA NACIO-
NAL PELO BOM

CINEMA

(Continuação da pcuj. 4£.)

publica solicitando o apoio de seu prestigio
pessoal e de Chefe da Nação para esse
empreheiidimçnto em defesa da nacionali-
dade, e um appello á inulhér brasileira con-
clamando-a a trabalhar por essa obra dé
educação nacional e investiu a Sra. 1).
America Xavier da Silveira. Secretaria
(ivral. de plenos poderes para lançar, por
oceasião da viagem que vae realizar pelo
norte do paiz. as bases e entendimentos
com os elementos de prestigio social no
sentido de organizar as Commissões locaes
«Ia Campanha Nacional pelo Bom Cinema,
filiadas á Commissâo Central, suggerindo-
lhes o seguinte programma, sem prejuízo
de sua liberdade de acção a ser orientada
de accordo com as condições locaes:

l — Constituir as Commissões Promo-
tjpras por pessoas de representação social

especialmente educadoras e em intima col-
laboração com as escolas;

II __ Dirigir uma mensagem ao Presi-
dente ciei listado e outra ao Presidente da
Ki publica pedindo-lhes o apoio para ü
Campanha e para os seus objectivos;

Cabellos
Brancos?!

Pellos do Rosto
Guri raitoal • im t)>

«atrls • iem dôr.

DR. PIRI8
(Doi Roíp. Berlim,

Paris t Vienna)

Consultai diárias mé
Tlll 9-0415

FLORIANO, 55 - 6.' and,
0 Dr. Pine, mtdtoo espsolalista em

tratamento di Pflllfl onvlarâ gratuita*
monte o U?roi "A oura garantida doi
pellos do roíto por mali groiio ou an-
tigoi gue ftjam".
Nono *t • • ii ii ii ir, ii ii ii •• o, d |i
Rua ii ii *f ii ii ii ii ii ii • * •• .i.ij ki
Cldado ii ii ii •• ii Botado ,. >f

PRAÇA

SUMI le 1ELB1CE
A Loção Brilhante faz voltar

a cOr natural primitiva (casta-
nha, loura, doirada ou negra)
em pouco tempo. N&o é tintura.
Nfto manoha e n&o auja. O seu
uso 6 limpo, íacll e agradável.

A Loção Brilhante 6 uma for-
mula seientiflea do grande bo-
tanloo dr, Oround, oujo segredo
ouitou 200 oontoi 'dt réis,

A Loç&o Brilhante extingue
as easpas, o prurido, a eebor-
rhéa o todas ai affsegões para-
iltariai do eabolle, assim oomo
combate a oalvioto, revitallsan*
do aa raliti oapillares, Foi ap*
provada pelo Departamento Na-
olonal da Saúde Publioa, • I
reoommendada pelos prlnolpaea
Instituto! do Hygisne do ta-
trangolro.

m0m+ym+m*mmm-

CINEARTE

III — Fazer a
vos da Campanha, por todos os meios,
especialmente conferências, imprensa, radio
e demonstrações publicas de cinema educa-
tivo;

-44-

IV — Angariar o maior numero posai-
vel de adhesões, por meio de uma formula
de inscripçâo e compromisso a ser assigna-
da pelos membros adherentes;

— Communicar a sua installação á
Commissâo Central, enviar-lhe cópias de
suas mensagens aos poderes públicos, de
seus trabalhos de propaganda especialmen-
te conferências e publicações para que sejam
divulgados, bem como informes sobre o
andan.ento e resultados da Campanha. A

Não vou
á escola!

E' o que diz, ás vezes, o seu
filho.
(Exemplo mau, de certos compa-
nheiros...
Companheiro certo, de bons
exemplos, é o

0 Tico-Tico
Ensina ao mesmo tempo que

t distrahe.
instrue, emquanto diverte.

, O TICO-TICO é o melhor con-
selheiro da infância.
— Custa apenas $600.

Commissâo Central que tem a sua sede no
Juizo de Menores do Districto Federai,
realizando o seu programma, acaba de
fundar u núcleo de Petropolis, cuja instai-
larão se verificou em 16 do mez findo.

No dia 1 do corrente realizou-se a re-
união da Commissâo Executiva, que entre
outras deliberações resolveu dirigir-se ás
autoridades do Estado e ao Sr. Presidente
da Republica solicitando o apoio para suas
iniciativas, e bem assim aos elementos in-

Inútil fazer
comparação!

Bordados encantadores? Traba-
lhos originaes e úteis? não cance
a sua imaginação

Arte de Bordar
Fornece os desenhos mais des-
lumbrantes, Os mais consagra-
dos desenhistas executam traba-
lhos para ARTE DE BORDAR,
que é a revista que fax das ho-
ras do lar um divertimento.
Preço 2(000.

tèllectuaes, c especialmente aos collegios e
fabricas no sentido de dif fundir a sua
acção, sendo resolvido organizar-se a se-
mana do Bom Cinema de 23 a 30 de Março,
para a qual Já asseguraram o seu concurso
elementos de destaque social da sociedade
petropolitana e da Capital.

A nova reunião terá logar no dia 15 de
Março, afim de serem recebidas as listas
de adhesões que já attingiram a perto de
2,000, nessa primeira reunião.

15 — III — 1936



INDISPENSÁVEIS
em,4uaca6a

Em virtude do seu grande
valor nutritivo, e da facili-
dade de sua assimilação, os
BISCOITOS AYMORÉ,
fabricados com os mais

puros ingredientes,e pelos
processos mais modernos,
constituem um alimento
imprescindível em sua
casa.
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MULHER SATÂNICA (The
Devils Is A Woman), — Paramount
-—Producção de 1935 — (Palácio
Theatro)'.

Um ».*m fascinante.
O assumpto já serviu de motivo

para um film silencioso com Geraldi-
ne Farrar e outro francez com Con-
chita Montenegro.

Agora inspira Von Sternberg nc
seu film de despedida com Marlene
Dietrich.

Poucas vezes, mas poucas mes-
mo, o cinema nos tem dado uma sue-
cessão de quadros tão bellos, de ima-
gens tão maravilhosas para os olhos!

Mulher Satânica é um verdadei-
ro deslumbramento visual, Marlene
chefiando todo o cortejo de lindas
imagens.

Não comprehendo o que aconte-
ceu com este film e o desapreço que
scffreu por parte de muitos. Uns ac-
cusaram Von Sternberg, outros Mar-
Iene, outros a adaptação. As queixas
sobre este ponto, então, comprehendo
menos. Baseado em La Femme et le
Pantin, de Pierre Louys, o film che
ga a ponto de adoptar o mesmo estylo
de narração do livro. E' verdade que
o final recebeu algumas situações ex-
trás. Mas nenhuma dellas arruina o
espirito da historia — ao contrario,
ajudam-na. Até o trecho em que Mar-
Iene. na companhia de César Romero,
recebe a carta de Lionel Atwill, o film
chega a ser idêntico ao livro.

Falaram também da fraqueza
do argumento. Na verdade, pouca
cousa no mesmo, convence. Mas o
fiim é um estudo de caracteres. E os
typos estão conduzidos com perfeição.

Além disso é uma fantasia. E, di-
ga-se uma fantasia deslumbrante.

Aliás num film de Marlene nin-
guem vae ver arte com A maiúsculo,
nem cinema avant-garde. Vão todos
ver Marlene — eis a verdade.

Falou-se ainda que Sternberg
evitou shootê directos e passou a fita to-
da escondendo a "estrella". Isto é
exacto, mas só em raros trechos.
Marlene tem, pelo film inteiro, dose»
ups allucinantes. E porque então, nin-
guem falou de Imperatriz Galante,
onde quasi não appareceu de rosto des-
coberto?

A direcção de Sternberg pôde
ser fraca, Marlene pôde não conven-
cer como hespanhola — mas a verdade
é que são ambos os responsáveis pela
belleza arrebatadora e o encanto magi-
co desta fantasia deliciosa para os
olhos, que é Mulher Satânica.

E já que estamos falando em quei-
xas, se ha alguma a registrar é contra
a Dietrich: aquelles requebros e ma-
neirismos a Ia Bette Davis em Escravos
do Desejo.

Mas é só. De resto, Marlene es-
tá optima. Artista como raras vezes,
vibrante, sorridente e de uma fascina-
ção extraordinária. Sua Concha Pe-
rez é magnífica. A maquillage, mais
exótica e estudada do que nunca, lhe
dá um typo originalíssimo. Cada ap-
parição sua é uma imagem de grande
formosura, em toilettes que são esty-
lisações bellissimas.

Lionel Atwill tem talento e con-
segue tornar convincente, um papel
que beira o ridículo. César Romero
vae de accordo com o papel. Edward
Everett Horton, a nota irônica, é um
personagem de Lubitsch perdido no
film. Alison Skipworth, Don Alvará-
do e Tempe Piggot fazem bits bem
harmonisados ao conjuneto.

0 film tem scenas deliciosas e a

canção de Marlene é uma dellas. Tem
observação e muita ironia, além da
belleza indescriptivel das imagens. E'
verdade que é muito estudado e sem
Marlene e as composições photogra-
phicas, pouco valeria. . . Mas como
está é um film muito artistico, obra de
flagrante originalidade, A photogra-
phia é sublime. Os close-ups da Die-
trich. . . algo que deslumbra. Os am-
bientes são sombrios, mas de um co-
lorido especial — é uma Hespanha
carnavalesca, mas com sua belleza e
romance. Ha ângulos intelligentes.
claros escuros admiráveis. Sternberg
com a camera, apresenta quadros
que fariam inveja a um pintor e com-
põe uma atmosphera hespanhola,
morna e pittoresca, com a ajuda da
musica e da photographia, que pôde
não ser verdadeira mais encanta.

A musica, composta do bello Ga-
price Espagnol de RinskyKorsakoff e
algumas canções populares, acompa-
nha todo o film, envolvendo-o numa
magia intensa, augmentando o encan
to e a bizarria de suas imagens. . . -•-•
C. F.

Cotação: — MUITO BOM.

DUAS ALMAS SE ENCON-
TRAM (Barbary Coast) — United
Artists — Producção de 1935 — (Pa-
lacio Theatro).

Barbary Coast era uma historia
um pouco ousada que Samuel Gold-
wyn estava para produzir, ha muito.
(Anna Sten. Gloria Swanson, etc.).

Mas o Hays Office desconfiando
que a costa era barbara demais, achou
que devia inspeccionar primeiro o as-
sumpto. E encontrou bastante cousa
para censurar. . .

A historia teve de ser escripta de
novo e dois especialistas no gênero,
delia se encarregaram: Ben Hecht e
Charles McArthur (Crime sem pai-
xão). A direcção foi entregue a Ho-
ward Hawks e o principal papel a Mi-
riam Hopkins, tiro certo em matéria
de arte.

O film seguiu seu curso. Nào sei
como teria sahido, antes. Talvez mais
realista do que é. O que sei é que co-
mo está é algo notável, um drama dos
mais fortes e effectivos — excellente
em thema, direcção e interpretação.

O film é vibrante, áspero, palpi-
tante de interesse e as emoções estão
espreitando cada scena. Colorido no
aspecto, forte no suspense, delicado
no romance, elle pinta a costa barbara
americana, o San Francisco na época
da busca do ouro, dos saloons, dos jo-
gadores, aventureiros e tiroteios.

Os typos surgem humanos, as si-
tuações tomam o brilho da aventura,
o dialogo scintilla, o drama estoura e
o fio de romance deslisa suave, espa-
lhando notável sentimento.

O film é um bello trabalho de ci-
nema falado. Harmônico em conjunc-
to, tem uma interpretação distincta e
um tratamento cheio de autoridade e
conhecimento.

Como teria sido esplendida na
Srwan desilludida e cansada, Gloria
Swanson 1 Os seus fans sentem não ter
Gloria feito este papel, ideal para sua
personalidade. Mas para que lastimar
assim? Não o interpreta outra artista
de legitimo glamour — Míriam Hop-
kins? Disse interpreta? Vive! La Hop-
kins vibra, domina inteiramente com
o seu Cysne. Ella fascina em close-
ups de notável belleza... e em qual-
quer momento do papel, é de uma sen-
8Íbilidade palpitante. Uma artista de
classe.

Edward G. Robinson num dos
typos de sua especialidade, a ameaça
da costa marítima de Frisco, brilha
pelo film todo, ora sinistro e dramati-
co, ora pittoresco. Joel Mc Crea está
simples, natural e agradável, com um
espirito que o identifica muito bem
do film. Uma revelação continua, et-
te rapaz.

Este respeitável trio artistico,
passa o film todo numa luta diploma-
tica, num curioso roubo de scenas.

Walter Brennan impagável no
velho valente, Brian Donlevy impres-
sionante no Corònha, Harry Carey,
e toda a turma do segundo plano, so-
bresahe-se admiravelmente.

A photographia é umá delicia e
mais um louvor á direcção de Hawks.
— CF.

Cotação: — MUITO BOM.

COMTUDO ES MEU! (Escape
Me Never) — British & Dôminions -
Producção de 1935 (Rex).

Um drama theatral photogra-
phado sem movimentação, mas tam-
bem é verdade que está muito bem in-
terpretado e resulta num optimo es-
pectaculo. Paul Czinner tem o seu va-
lor directorial, evidentemente reflecti-
do nos artistas. .

Elizabeth Bergner é uma artista
perfeita, gênero Katharine Hepburn.
E o seu trabalho no palco nesta peça,
talvez seja ainda mais notável do que
no film... Hugh Sinclair, Griffith To-
nes e Penelope Dudley-Ward (um
typo interessantíssimo) rodeam Eli-
zabeth num conflicto de almas que
cuidado com o verdadeiro tratamento
de cinema tornaria este film uma au-
thentica obra prima.

Como está, porém, ainda é um
film notável.

Não é para qualquer publico, en-
tretanto. — O. D.

Cotação: — BOM.

ÓLEO PARA AS LÂMPADAS
DA CHINA (Oil For the Lamps of
China) — Warner-First — Producção
de 1935 —(Odeon).

Uma das vezes que o argumento

vence o tratamento. A historia é boa
e de valor. Melhor tratamento ainda,
seria o melhor film do anno. Ha tre-
chos em que cabiam melhor analyse.
Pat 0'Brien, muito bom.

Josephine Hutchinson, Jean Muir
Lyle Talbot, Donald Crisp e outros
tomam parte. Não percam. — Z.

Cotação: — MUITO BOM.

VENDE-SE UMA MULHER
(Splendor) — United Artists — Pv
ducção de 1935— (Rex).

ro-

A melhor interpretação de Mi-
riam Hopkins. Um thema magnífico
tratado com diálogos e pouco cinema
mas um espectaculo agradável e fino.
Alguns detalhes lindos de film silen-
cioso e boa direcção.

Joel Mc Crea, espelndido. Ka-
therine Alexander, David Niven e He-
len Westley, bons typos e caracteres
interessantes.

Billie Burke, no seu elemento
parece possuir a sympathia do "carne-
ra-man". . .

Ruth Weston é outro caracter
curioso e humano e Paul Cavanagh
apresenta mais um desempenho agra-
dabilissimo embora o seu caracter seja,
falso.

Mas o film é de Minam que está
linda e vibrante como nem mesmo em
Barbary Coast. . . — O. D.

Cotação: — BOM.

AS CRUZADAS (The Cruza-
des) — Paramount — Producção de
1935 — (Palácio Theatro).

Mais um espectaculo histórico
de De Mille não convindo investi?.? -,• P
verdade histórica ou se a reconstitui-
ção da época é perfeita. . ,

Os europeus fariam melhor mas
Cecil faz cinema para os olhos e sabe.
nos seus films religiosos agraciar co-
mo ninguém a todos os credos. Neste.
ponto As Cruzadas é de uma delici.de-
za que encanta.

Henry Wilcoxon é um esplendi-
do Ricardo "Coração de Leão" cine-
matographico e superior a Wallace
Beery nas duas vezes que este fez.
este papel no cinema silencioso (Ro-
bin Hood, de Douglas Fairbanks —
Ricardo, Coração de Leão, da Asso-
ciated Anthors).

Loretta Young está encantadora
e Katherine De Mille apparece pela
primeira vez sob a direcção do seu
pae adoptivo.

C. Aubrey Smith, George Bar-
bier, Joseph Schildkraut, Pedro de
Cordoba, lan Keith, Alan Hale, C.
Henry Gordon, Montagu Love, Ho-
bart Bosworth e William Farnum, vi-
vem os outros papeis importantes.

Lindas scenas a do casamento de

A TELA EM
Berengaria e a da morte de Donald
Meek.

Vão vêr as Cruzadas do cinema
falado. — O. D.

Cotação: — BOM.

GADO BRAVO (Gado bravo)
H. da Costa — Producção de 1934
(Odeon).

Um esplendido film portuguez
com linda photographia e o thema do
eterno triângulo temperado com sal
grosso, um crime mysterioso, aliás
muito convencional.

A solução para o final feliz e a
comedia "slapstick" de Siegfried Ar-
no é que prejudicam o film que me-
lhor tratado nesses pontos ficaria op-
timo.

Isso, porém, não diminue o inte-
resse de Gado Bravo que evidencia o

grande, progresso do Cinema Portu-
guez, anterior ás Pupillas, que foi fil-
mada depois.

A direcção de Antônio L. Ribei-
ro é magnífica, embora sem a verda-
deira alma cinematographica.

E o elenco, com excepção de Sie-

gfried Amo agrada em cheio: — Raul
de Carvalho? que já vimos em Canção
do Berço e Mulher que ri, da Para-
mount é um typo notável e excellente
artista; Olly Gebaner, interessantissi-
ma e perfeitamente ,desculpavel no
seu "portuguez", fazendo o papel de
uma estrangeira. . .; Arthur Duarte
e Alberto Reis, o primeiro veterano de
velhos films portuguezes e o ultimo in-
terprete de Minha noite de nupciaí,
do Fróes; Nita Brandão e Marianna
Alves, iodos agradáveis. Max Nossek,
supervisionou a direcção de Antônio L.
Ribeiro, — O. D.

Cotação: — BOM.
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a MÁGICA DA M U S J C A
A « M«aic) - Twenticth Cen-

<Mutfí P oducção de 1935 -

(parisiense;,

j jfvoltaao. film.. umadeMM
""JfíguM. do cinema de hon-
gr Nioédiier com i.to que a. jul-
lera0...?nd«.en»cion.e..E que alem
gamos •«« ionacU( algumaa

:iS^odirdeadmiro
.experiência e o talento amadure

So que «o o. anno. podem propor-

*"£ 
o ca.o de Bebe Daniel, neste

. A adorável companheira de Ha-

Ídit d ue io. figura de De M.

|, .Mvewando apó. uma longa «..

;omeJia8naPaamount,mU.,cae.
a Radio e drama, na Warner - re-

patece-no. hoje, é log.co e real,

Z a n.ocidade de hontem. Ma. ain-

da é bonita chie e revela-se uma artis-

„ iniereMa,»ti8.ima dona de recursos

excellentes. comediante fina e hábil,

em resumo: uma artista completa, isto

que os americanos chamam de trou-

per. .
Bebe no papel de uma rainha de

cinema, que nào quer se conformai
com a idade, faz uma satyra deliciosa.
enchendo de interesse e vida esta co-

media semi-musical. Além disto, can-
ta com a voz agradahilissima que Rio
Rita revelou, dando-nos uma notável

parodia de uma cantora hot-cha.
0 film nâo é importante mas

agrada, lidando com pessoal de thea
tro, cinema, a vida nos studios. "es-

trcllas" temperamentaes, executives
e alguns números musicaes. Entre ei-
les está uma musica de Raul Roulien.

REVISTA
Alice Faye. interprete principal

do film. é a platinum bonitinha e cheia
de rythmo de sempre. Ray Walker,
Rosina Lawrence. Thomas Beck, Luis
Aiberni (numa scer.a muito interes-
sante) e uma optima dupla Mitchell
& Durante, figuram.

Bebe Daniels vale a pena ser vis-
ta. - C. F.

Cotação: — BOM.

UM RAPTO COMPLICADO
(Pursuit) - M. G. M. — Producção
de 1935 —Império).

Um delicioso drama de avento
ras. i repleto de legitimo sus pense,sentimento sincero e leve comedia.

Füm clespreteucioso mais intel-l'gente. bem feito e dirigido de manei-
^ 

elogiavel por Edwin L. Marin. Na-da e forçado, a movimentação é inten«a, tudo diverte e emociona.
Chester Morris e Sally Eilersnuma C0orrida louca, procuram levar oSaroto Scotty Bennett. da CalifórniaP^ra o México, perseguidos pela poli-«* F'loa (Mgatwse a familia do pt-,queno. r

men^ Ta a8ita^° «cellentc, mo-mento, adorável, de comedia e ligei-
£~ma„ce o (orte ^•avelando a acção.

Patl,!?'8'6' 
*í0t™ ^radiando sym-

«««wLpouca8 veze»-têmantedora opportunidade.

*»• & D* C Hen'y Cor-Uorothy Patterwn. Granville Ba-

tes, Minor Watson e Harold Hubber
atrapalham aqui e ali, a fuga sensacio-
nal de Sally e Morris. — C. F.

Cotação: — BOM.

ISTO ACONTECEU NO MOI-
NHO (lt Happened in Spain) — So-
riano D'Arrast — Producção de 1934
— (United Artists) — Pathé Palace.

Uma deliciosa satyra teita por
Henry d'Abbadie d'Arrast na Hes-
panha, em três versões: hespanhola
(La Traviesa Molinera) franceza e in-
gleza — que é esta.

Não se trata de um film seivsa-
cional, mas de uma pequena obra, ab-
solutamente deliciosa pela sua simpli-
cidade, seu grande senso de cinema e
sua direcção.

O film é caracteristicamente
d'Arrast, c o estylo puro de direcção
que tanto nos deliciou em Quartetto
de Amor e que lembra Lubitsch. sem
imital-o. E bem por isto. é puro cine-
ma sielncioso. Os diálogos são pou-
cos mas justos.

O assumpto (uma espec;e de
aneedota galante, maliciosa, picante
mesmo), foi inspirado numa historia
;lt; Alarcon c focalisa a aventura do
corregidor, tio moleiro e suas respec-
tivas esposas. Mas não tem a menor
importância e a attenção que lhe da-
mos é leve e superficial o que inte-
lessa no film. o que vale nelle é o es
tylo de narração e direcção. a ironia
tina. o rythmo saltitante. o raffine-
rnent e o sub-entendimento que d"Ar-
rast emprega na direcção. com um sa-
voir-faire delicioso.

A athmosphcra hespanhola e re-
alissima em cor local, mas assim mes-
nio tem poesia e belleza. Só tenho uma
queixa contra o film: aouelle scenario
pintado quando a moleira dansa. que-
brando a harmonia das outras ima-

gens. O corte também não é perfeito.
Falta ao film. riqueza de producção.
Mas apesar de nào ter o brilho e o ver-
niz de Hollywood, a photographia e c
som são bons. recommendando os stu-
dios de Madrid.

Eleanor Boardman ainda dona
de um fino perfil e um subtil encan-
to. a oetulante e formosa Hilda More-
na. Victor Varconi e Allen Jeayes dão
uma interpretação leve. cheia de fan-
tasia e animam a intriga, ao som de
um perfeito acompanhamento musi-
cal, feito de melodias hespanholas.
Suas silhuetas em costume, formam
contrastes encantadores com os mu-
ros alvos de cal e os ambientes enso-
leiradòs da aldeia hespanhola. pho
tographada em quadros pictoncos.
cheios de luz.

O film foi feito quasi todo ao ar
livre, nos scenarios naturaes do pue-
blecito andaluz, Arcos de Ia Frontera.
Os interiores no studio da Tobis. em
Madrid.

Nada de extraordinário, mas

quem aprecia cinema a moda silencio
sa, divertir-se-ha bastante com esta

pequena e fina aneedota de d'Arrast.
— CF.

Cotação: — BOM.

MOMENTOS DE AMARGURA

(Thunder in the Night) - Fox -

Producção de 1935.—Odeon.

Uma intriga diplomática em Bu-

dapest. chantage. . . e mais um crime

mysterioso!
Felizmente está a resolvej-o, o

nosso excellentissimo Edmund Lowe.

com sua elegância debonair, seu fino

senso de humor e sua sympathia sem-

pre joven.

E não podemos deixar de nos in-
teressar no caso quando elle envolve
pessoas como a altiva e cada vez mais
exótica Karen Morley e o irreprehen-
sivel Paul Cavanagh.

Como film no gênero, este é bem
normal, feito segundo os processos de
emoção estabelecidos. Não enthusias-
ma mas não cansa.. Temos, porém,
uns deliciosos pequenos detalhes co-
micos com Mr. Lowe, Una 0'Connor
Gene Lockart e o irrascivel Herman
Bing.

0 caso envolve também trovões.
Bodil Rossíng, Gloria Roy, Cornelius
Keeíem, Polly Ann Young e nos faz
encontrar, entre os suspeitos, um ve-
Ih0 conhecido: Arthur Edmund Ca-
rewe.

Este film deveria ser feito pelo
famoso Eric Pommer, mas nào sei
porque a direcção veio caber a George
Archaimbaud. . . o que é uma diffe-
rença bem regular. . .

Podem ver. mas se descobrirem
o criminoso antes do final a culpa nào
é minha nem do director. — C. F.

Cotação: — BOM.

ia

AMOR COM AMOR SE PAGA
(The Age of Incliscretion) — M.G.M.
— Producção de 1935 — (Palácio
Theatro).

Um desses velhos themas sobre
divorcio, filhos, tribunal, etc. Film
produzido em estylo elegante, bem di-
rígido, pode ser perfeitamente assisti-
do. apesar de hokum e da historia. Ha
mesmo scenas com um sentimento
adequado, scenas essas que conseguem
excellente effeito devido ao optimo
trabalho do elenco

Paul Lukas e Helen Vinson for-

mam o casal divorciado e David Jack
Holt, o íilho ambicionado. Lukas pou-
cas vezes esteve tà0 bem. Miss Vinson,
linda, fria e deliciosamente pedante.
O garoto Holt é encantador.

Madge Evans contribue com sua

belleza e seu talento, May Robson tem
um papel exaggerado e faz caretas á

vontade. Catherine Doucet é uma ca-

ricatura impagável, de uma novelista
moderna! Beryl Mercer, Ralph For-

bes e outros figuram. — C. F.

Cotação: -- BOM.

A'S OITO EM PONTO (Every
Night at Eight) — Paramount —
Producção de 1935 — (Odeon) .

Um film característico de Geor-

ge Raft. que passa o film a procurar
uma chance para dansar, não acha e
acaba dansando sozinho. Muitas figu-
ras de radio, entre eilas Francês Lang-
ford. A scena do concurso entre ama-
dores de radio é divertida. Alice Faye
apparece e também Patsy Kelly que
está ficando bem cacetinhazinha. . .
George está deslocado como pierrot
apaixonado. Mas ha também boa mu-
sica popular americana. — Z.

Cotação: — BOM.

PISTAS SECRETAS (Car 99)
Paramount — Producção de 1935

— (Gloria) .

Um film policial que diverte. Os
"gangsters" alliadso á comedia, agra-
dam. Boa diversão. Fred Mac Mur-
ray é o principal e está ficando queri-
do. Sir Guy Standing, Ann Sheridan e
outros, figuram. — Z.

Cotação: — BOM.

0 PAPAGAIO BRANCO (The
White Cockatoo) — Warner -First -

Producção de 1935 — (Pathé Pala-
cio).

Outro film mysterioio da Warner
para os admiradores do gênero. Agra-
da mas o papagaio branco náo é novi-
dade...

Kicardo Cortez e Jean Muir são
os principaes.

Pauline Garon. a antiga "estrel-

Ia" de De Mille, reapparece no elen-
co com as figuras conhecidas de Noel
Francis, Addison Richards, Ruth
Donnelly, Gordon Westcott, etc. —
0. D.

Cotação: — BOM.

VINGANÇA DE MULHER
(Dressed To Thrill — Fox — Produc-
ção de 1935 (Palácio Theatro) .

Refilmagem de A costureirinha
da província, da Paramount franceza,
exhibido no Pathé em princípios de
Março do anno passado, exactamente
como esta versão da Fox, depois do
carnaval. . .

Outra coincidência — o director
é o mesmo Harry Lachman. E o film
nào é melhor do que o primeiro.

A critica americana falou do"charme" de Tutta Rolf mas disse que
o film era um desapontamento. . .

Madeleine Renaud e Pierre Blan-
char. a nosso vêr, eram melhores ty-
pos do que Tutt\ Ro!f e Clive Brook
que teve neste film seu primeiro tra-
balio em Hollywood depois da sua
esti da na Europa interpretando 0 Die-
tador.

La Couturiére de Luneville, de
Alfred Savoir é uma historia batida e
convencional que requer tratamento.
Mas náo houve. . .

Póde-se dizer que repetiu a mes
ma direcção que imprimira em 1932
a0 outro film, rodado em Joinville. ..
— O. D.

Cotação: — REGULAR.

O MYSTERIO DE EDWIN
DROOD (The Mystery of Edwin
Drood) — Universal Producção
de 1935 — Império.

Uma agradável adaptação da
obra de Dickens. E' lógico que não se

pôde comparar com David Copper-
field. Mas tem'suas cousas boas.

Heather Angel. Valerie Hobson,
Douglass Montgomery, David Man-
!ners, Claude Rains, Forrester Harvey
"e vários outros, animam bem os perso-
nagens característicos.

0 assumpto, como o titulo deno-
ta. é um crime mas não muito myste-
rioso.

Cotação: — REGULAR.

DRAGORE (The Ghoul) —

Gaumont British — Producção de
1933 — (Broadway).

Boris Karloff fez este tilm na In-
glaterra ha três annos quando, ga-
nhando umas férias foi rever sua pa-
tria depois de longa ausência.

Naquelle tempo Boris ainda era
sensação como "substituto" de Lon
Chaney...

O film, porém, vem muito atra-
zado ao Brasil. Hoje Boris Karloff já
não assusta mais ninguém, principal-
mente, depois de ter feito alguns films

próprios para uma quarta-feira de
cinzas como este...

Preferimos 0 Lobishomem de
Londres... —O. D.

Cotação:-REGULAR.



Perguntc-me
DORINHA ROCHA (Rio) — 20th.

Century — Fox — Studios, Westwood,
Los Angeles, Califórnia. Pôde escrever
em brasileiro mesmo, griffando a pala-
vra "photograph".

JAPONEZINHA (Rio) —
-Ah, sweet mystery of llife
Al last 1've found thee
Ah, at last I Rnow
the secret of it ali
Ali the longing,
seeking, striving
Waiting, Yearning
The idle hopes, and burning tears
that fali.
Ah, tis love and love alone
The world is seeking
Ah, tis love and \o\£ alone
Fve waited for
And my heart has heard
the answer to its calling
For it is love
That rules for ever more!"

Robert Taylor — M. G. M. —
Jitudio. Culver City, Cal.

CIÇA (Rio) — De Jeanette não te-
nho no momento. De Nelson tem sabido
artigos e retratos nos últimos números e
neste sahe outro artigo.

RIO-GR ANDINO (Rio Grande) —
Gostei muito da sua opinião sobre "Es-.
tutíantes". 'Ella já está livre. K' C. P,
Escreva aos cuidados desta redacção.
Então, gostou do artigo de Lil? Vou ver
se posso dal-o no Álbum. A demora tem
sido por motivos bem contra a nossa
vontade mas ei Ias ficarão em dia neste
numero ou no outro.

OSWALDO (Ponte Nova) — Obri-
gado, se bem que foi apenas uma fiti-
nha. Appareça quando vier ao Rio. Ha
muito que não o vejo!

IJEITORA EXIGENTE (São Pau-
lo) — Mas, Gilberto Souto já entrevi?-
tou George 0'Brien. O numero em que
sahiu não me recordo no momento. Se
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Cinearte
Propriedade da S. A. O MALHO

FUNDADOR:
Dr. Mario Behring

DIRECTOR:
Adhemar Gonzaga

DIRECTOR.GERENTE
Antônio A. de âouza e Silva

O u t r a

ASSIGNATURAS
Brasil: 1 anno, 48-5000: S mezei,

25$ooü, — (Registradas) 1 anno
60$000, 6 mezes 30$000.

As assignaturas começam sem-
pre no dia 1 do mez em que fo-
rem acceitas aunual ou semestral-
mente.

Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro (que
pôde ser feita em vale postal ou
carta registada, com valor decla-
rado). deve ser dirigida á Travessa

Ouvidor n° 34.
Telerhones: Gerencia23-4422 — Ke-
dacçáo: 22:S073 — Rio de Janeiro.

Representante em Hollywood.
GILBERTO SOUTO.

¦arVSrWA'

lhe interessar saber, pergunte novamen-
te (|iie procurarei na collecção. I'botos
de Norma e Fredric sahirão breve. De
Norma, aliás, deve sahir neste nume-
ro. se não me engano. E' portugueza de
nascimento.

FARROUPILHA (Uruguayana) —
Escreva em brasileiro mesmo, griphan-
do a palavra 

"photographia". Kay Fran-
eis e Ruby Keeler — Warner-Bros-First
Naticnal-Studiós, Burbank, Cal. Myrna
Loy — Aí. G. M.-Studios, Culver City.
Cal. Carole Lombard e Sylvia Sidney
— Paramount-Studios, Marathon Street,
Hollywood, Cal.

LUCILIA JUNQUEIRA (S. Pau-
lo) — Só respondemos por aqui. E in-
felizmente, não vendemos photographias.

As que possuímos são exclusivas do nos-
so archivo.

ViENUS LOURA (Uberaba) — Não
precisa pedir desculpas. Estou aqui para
responder as perguntas de todos os lei-
tores. O film era A marcha dos séculos,
da Fox. A letra da canção, infélizmen-
te não tenho. Vou pedir a Gilbert para
entrevistar Barbara Stanwyck. Quanto
a de Warren William, elle já fez e foi
publicada ha pouco teirípo. Photos de
Sylvia no momento não tenho mas bre-
ve publicaremos. Sobre os números
atrazados escreva directamente á geren-
cia, Travessa do Ouvidor, 34.

JOAN COOPER (Vassouras) —
Sei áe^.a projeeto, apenas por interme-
dio daqaella revista. A minha predile-
cta? Joan, Garbo. Marlene, Brigitte He-
len, Jean Harlow, etc. Não sei qual
dellas...

Sim, Joan sahirá.
Volte de novo, é lógico!

JANE 1'URTER (Porto Alegre) -
Apreciei suas palavras sobre "Allô, Alio,
Carnaval". lü — Mary Brian. 2° —
Charlotte Henry. 3U — Tarzan, A com-
panheira de Tarzan e agora um outro,
cujo titulo não me recordo no momen-
to. Jean — M. G. M.-Studio, Culver
City, Cal. Dolores — Warner-Bros-
Firts National-Studios, Burbank, Cali-
f ornia.
MARIA OLGA RODRIGUES (Rio)

— E' porque ainda não houve uma op-
portunidade, mas a entrevista ainda vi-
rá. (Gilberto e a entrevista com Fre-
dric March que você nos prometteu?).
Acho-o esplendido. Vou vèr $e arran-
jo uma photo delle para o Albumi. Não
me esqueci delle, pôde crer. Não, o Al-
bum não é preciso enviar. Apenas o
mappa com todos os coupons nos loga-
res respectivos. Já fizemos varias re-
portagens desse gênero, não se recorda?
Mas virão outras. Obrigado. Volte de
novo.

1
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COMO VIVE KAY FRANC1S

(FIM)
'

Terminado o film. Kay resolveu dar férias ao ro-

nara ver se podia esquecel-o. Mas voltando a
ma?iCe' „a desembarcou com Daves. Elle foi esperar^TmtmS*Fiancis'cm s-Francisco-Ambos
° 

m a se deixar photographar juntos. Quando vao
ieCUSr,a.e.ieu>_, sentam-se nas galerias. Delmer desce,

observa a situação, e vae buscar Kay... se o campo

está livre... ¦ .
Isto é tudo o que sei sobre a vida romântica de

i. Francis - a imaginação de vocês supprirá o resto.

Na verdade, isto é tudo o que os outros sabem - salvo

uas amisades intimas e Delmer Daves.

Sobre casas -- para voltar á terra <- Kay da:

^ "Casa nenhuma deve ter mais do que con-

(n-to conveniência e uma atmosphera convidativa.

Além disto, é luxo e vaidade. Meus amigos encaram-

_e como sou e não tenho o menor desejo de impres-

sionar extranhos/
Será possível que sejam palavras de! uma estreita

de Cinema? Emíim... eu gostaria que existissem ou-

foas como Kay Francis.
A star é uma senhora econômica, com um plano

de economia tão bem formado, que ainda virá a ser.

sem a menor duvida, uma das mulheres mais ricas de

Hollywood. t. *
E' evidente que ella nunca ficara numa hla de

extras, procurando trabalhar, quando a edade chegar

e os cabellos embranquecerem. Kay parece pertencer
ao grupo de Nietzche - pois tem a theoria de que
um dos primeiros deveres para com o mundo e tratar

com cuidado a própria pessoa. Ou será de Kant. Ve

qualquer modo é uma boa theoria. seja quem for o

seu autor. Na carreira de Kay, em Hollywood, existi-

ram tres Fords. ,
~ "Odeio a attitude Umousine em relação a vida

_ a iy a actriz
Quando creança, Kay tinha uma inclinação natural

para dar um nome especial a tudo o que a rodeava.
Hoje é a mesma cousa. O Ford é chamado de Coelho,
(Terceiro, Peter e Ella-Peter são os gatos. Os peixi-
nhos dourados são as 7 Vestaes. O cão Dachshund c

Weinie. Um canário é Napoleão II. Uma barulhenta
rã, que La Francis nunca abandona é chamada de
ôasso Profundo.

Kay não supporta jóias e nunca as usa. Num cofre
forte de um banco em Wall Street, duas jóias brilham in-
visíveis: um diamante e uma esmeralda. São symbolos de um
amor longinquo e a historia das mesmas é um profundo se-
gredo. O mais recente film da bella estrella morena é
I Found Stella Parrish. O próximo será Lovely Lady *-* e
jamais um film teve um titulo tão apropriado. Kay é ado-
ravel. E ella tem o background, a descriminação, a selecção
que realmente formam uma lady.

SPOR FASCINANTE!!!
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Loções Extra-MoilcrBas
de A. DORíI

,_ T/vftps Extra-Modernas de A. Doret.
O que caractensa «J^™^ 

cabeça sem grudar, es-
Alta concentração 

fâgfígffifa^ favorece o pen-

K eT:renSCptTbX ao &fi «-. »enhu«,a outra

loção pódc dar. Refresca a cabeça.

lLi-o35$-y220$-y.l2$-Vl<><*
•V venda nas seguintes casas: Rio i£WM£

ro: C.„-, A. Dote». Cabclleircros- Ita. Ata. <-

6u.m-_.n,, 5-A - ¦"hurmucia ILbria»•¦-?»£

Habaiana. 1 - A Exposição - Av. I o 1»

co 146/150 - A Garrafa Grande— ™\?™e

guaynna, bb - R»?.™:^. .' 7 de se-
^.irc0 21 - Drogaria Hubir, Uua . <

tembro, 03 e em todas as casos
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CONSELHOS DE MAX FACTÒR

(FIM)
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Max Factor considera tão importante o plano cuidadoso
dos vários typos de belleza feminina, que seu novo e lu-
xuoso studio de mak~up tem um departamento especial para
as ruivas... um também para as louras... outro para as
brunettes.. . e outro ainda para as browriettes, cada qual
especialmente equipado para dar o make-up completo e per*-
feito a cada um desses typos específicos de belleza.

Outra prova ainda de que Hollywood é a leadec em
matéria de make-up!

X X X

Jimmy Langford, irmão de Francês Langford, trabalha
com a mesma em Talm Springs, da Paramount.

XXX
A Warner vae fazer Lawyer Woman, com Margaret

Lindsay, Glenda Farrell e Lyle Talbot.
RS ÍC Ra

Barbara Denny, a filha de Reginald, faz o seu debute
no cinema em Little Lord Fauntleroy, da Selznick.

XXX
Preview, da Paramount passou a chamar-se The Pre-

view Murder Musteru. Francês Drake, Reginald Denny.
Gail Patrick, lan Keith e George Barbier são os interpretes.

XXX
Irene Ware é a pequena de George O' Brien em

O' Malley of the Mounted, da T. C.-Fox.

A Silhueta da Mulher Moderna
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com as cintas, soutiens
e modeladores da
A Cinta Moderna
Plástica perfeita — —%
Inteira liberdade de
movimentos — Sempre

noVas creações
v

RIO OE JANEIRO
Loja : Rua Uruguayaaa, 47

Phone 22-4053

Fabrica: Rua da Constituição,
«M — Phone 22-2849

. **

m

¦% '
BS#

Pt li 1A E S
¦ 
*

Rua São Bento, 12-A
Pnone 2-7880 — São Paulo

Av. Affoneo Penua, 725
Phone 1097 .-- B. Horizonte
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MODERNA

V. S. ESTA CONCORRENDO
DIARIAMENTE, TALVEZ
SEM SABER, 

6 orenios de ioo$ooo
EM DINHEIRO NO CONCURSO DO
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NADA tem V. S. a fazer para
concorrer a esses prêmios e
QUASI NADA precisa fazer
para recebel-os, toda vez que
fôr sorteado!

Tome os 4 algarismos iniciaes (milhar) do numero
de fabricação do seu Automóvel, do seu Apparelho de
Radio, do seu Piano, da sua Machina de Costura e dos
Medidores de Luz e de Gas insuflados na sua casa.
Annoie«os na sua jcarte/ra, ou em outro qualquer papel
e os confronte, todas as manhãs, com os 6 milhares dia-
rliimente sorteados na redacção do DIÁRIO DK NOTICIAS
e publicados por esse Jornal. Coincidindo um desses
milhares com o do objecto correspondente em poder de
V, 8., reclame o seu prêmio pelo telephone 28-5915, en-
tre 0 e 10 horas da manhã. O leitor poderá, assim,
receber, no mesmo dia, de um a seis prêmios de 1009000
em dinheiro.

Somente os leitores do Districto Federal e Nictheroy
podem concorrer. Para os assignantes do interior ha ou-
tro concurso, com prêmios diários de 8009000.

PARA ALOURAR OS
CABELLOS

Empregar
FLUIDE-DORET

Não reseca
Nas perfumarias e cabel-

leireiros.

&a%bíj
recomenda-õeporõt!

Dr. Oiney J. Passos
OPERAÇÕES - PARTOS

Operações conservadoras e
plásticas de senhoras — CAN-
CER pela Electro-Coagulação
Hemorrhoidas. ~~ Das 3 em de-
ante ás terças, quintas e sabba-
dos. R. 13 de Maio 37, 5o Tel.
22*6156 eRes. 28-5013.

OS PRODUCTOS DE BELLEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M.m? Campos
Embellezam
Rejuvenescem
Eternizam a Mocidade

R.Àssemblóa,ti5-l.c R 7 de Setembro, 166 • loja
l
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Melhor "scenario": — O Delator, Lanceiros da índia e
Munity.

Quanto á musica nos films, são concorrentes, como thema mu-
sical: — O Delator, Munitij e Amor sem fim (Peter Ibbetson);
melhor canção: — "Check to Check" (Top Hat), "Lovely to

I.ook At" (Roberta) e "Lullaby" 
(Broadway Melody of Í936).

Polly Ann Young vae casar-se com ]ames C. Hermann

Sally Eilers, de volta da Inglaterra, reapparece na Paramount
em Florida Special, com Jack Oakie, Kent Taylor e Francês Drake.

Errol Flynn vae interpretar nada menos de tres novos films
para a Warner — The Change of the Light Brigade, The Adven-
tures of Robin Hood e Caesar's Wife.

A Zeidman vae filmar The Man In the Iron Mask, seqüência
de Os tres mosqueteiros, de Dumas.

X
Samuel Goldwyn contractou Walter Huston para interpretar

o principal papel de Dodsworth.
Ruth Chatterton é a "estrella".

Entre os films seleccionados pela Academia de

Hollywood como candidatos ao melhor film de 193*5

estão: - David Copperfiêld, Alice Adams, Captam
Blood, Anjo das trevas, O Delator, Les Miserables.
Lanceiros da índia, Sonho de uma noite de verão.
Munity on the Bounty, Oh. Marietta. Vamos a
America! e Top Hat.

Candidatos ao melhor desempenho masculino:-
Clark Gable. Charles Laughton e Franchot Tone
em Munity — e — Victor Mc Laglen em O Delator

Candidatas ao melhor trabalho feminino: — Eli-
zabeth Bergner em Comtudo és meu L Claudette
Colbert em Mundos intimes, Bette Davis em Dan-
gerous, Hepburn em Alice Adams, Míriam Hopkins
em Vaidade e Belleza — e — Merle Oberon em
Anjo das travas.

Concorrentes á melhor direcção: — John Ford
(O Delator)t Henry Hathaway (Lanceiros da In*
dia), Frank Lloyd (Munity on the Bounty).

Melhor original para Cinema : — Broadway
Melody of 1936, Gay Deception e The Scoundrel.

Dia. Garcia & Cia. Ltd.
Concessionários do legitimo Coalho 

"Estrella

e do da marca "Sol".

Os produetos mais efficientes e os mais baratos
. em relação á qualidade.

Consultem os novos e reduzidos preços

RUA VISC. INHAÚMA 23 25
RIO DE JANEIRO
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Loura! Morena!
Castanha! Ruiva

Individualize sua Belleza
£ COM r>

Make-Up em Harmonia de Cores

Verifique que encantadora e fascinante beije-
,,, pede obter con. a sua harmonfe de cores
pessoal no Make-up de Sociedade de Max
'Factor. 

Pertnitta a Max htetor. o gênio do
,\\..k.-np.. do Hollywood por tnternie-

dio de sua representante directa por elle pes-
Llmenteorien.aJa-d.aralv.a.^comp^
râo pltysionomica e aconselhaWa nosxmdados
I, pelle antes e depois do imake-up» C, Crcai

a 8ua ficha pessoal de n.ake-up en harmo.
niaSc!cÔresPCortelprehenchaercmettao
coupon abaixo, hoje mesmo.

Ptf.Houae eBaton i\i$mmiaá£(èm
Oriqinalmel enadospara as estrellas de Hollywood

S agora ao alcance de todas as mulheres no
WaJce-u/i de Sociedade de

• tldlwwá.
CHARLTON AMES
Caixa Postal 2775

Maxjador

Rio de Janeiro

Sem compromisso, queira remetter a
minha anajyse de pelle, ficha de» make-up
em harmonia de cores por Max Facto
e o seu folheto de instrucçoeMIustrado.
••A nova Arte do Make-Up de Sociedade .

Nome
Endereço
Cidade
Estudo (m Pai»

PELLE

Muito (Jau
(Iara 
Mdlle
Media
Aveiirelhada
Amarellada • >
Sardenta...
Olivacea. • •

ntlf Secca
Oleosa Normal

OLHOS
Azue$
Cinzentos
Verdes...
Amatellados.
Castanhos. ¦
Pietos.
FESIimiCfcl
(luas-. ¦
Escuras. ¦

10101

CABELLOS
LOURA

Claros Escuros
CASTANHA

Claros. Escuros
MORENA

Claros Escuros_
RUIVA

Claros- Escuros
Si o cabello (òr

griz.lho marque no

typo acima eaqui

nno/ das es-
yb/o trellas
de hollijwood
usam exetu-
sivamente
o make-up
em harmo-
nia decores
creado por

Max factor

VENDA NAS PRINCIPAES P.RFUMAR.AS NO RIO E SJOMUlO
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O ESCOLHIDO
DO POVO

(FIM)

do bello barytono. Sc ha,
cllc a mantém bem, escon-
dida. Eddy não sorri çom
os olhos, porque é intelli-
gente... e experiente.

Tendo trabalhado para
viver, como repórter c pu-
blicista, não pertence ao
typo sentimental e sonha-
dor. Conhece o valor do
suecesso, é pratico e sys-
temático.

Nunca é convencido nem
deixa a celebridade subir-
lhe á cabeça. Mas nunca
vae, também, ao outro
extremo: o sentimento da
inferioridade.

Moderado! em seus ha-
bitos. Detesta trocadilhos.
Bebe ou fuma, occasional-
mente.

— "Para manter a com-
panhia feminina", graceja o
louro Eddy.

. Mantém as suas 173 li-
bras com gymnasticas e
jogos atlheticos.

••
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Quando visito suas tias,
em New England, adora
navegar pela costa tempes-
'tuosa de leste. O oceano,
de oeste é pacifico demais
para sua vitalidade.

Z Eddy estuda e lê muito,
porque gosta. Collecciona"
musicas e photos de ca-
becas exóticas.

Seus planos comprehen-
d e m : combinar concert
tours com os films e ainda
21 audições no radio.

*-* "Super-occupado!"«—
observei.'w- "Está me dizendo?
Mas gosto!" e aquelle sor-
riso contagioso illuminando

um bello close~up do me-
lhpr barytono que o Ci-
nema possue.

a w a
Loretta Young interpre-

tara The Unguarded Hour,
da Metro. A direcção ca-
berá a R. Boleslavsky

Karen Morley é a pe-
quenà de Richard Dix em
D*vil 's Squadron, da
RKO.

Warren William e June
Travis formam o casal de
The Gentleman from Bing
Bend, da Warner.
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ta Nif a Pelle Branca Fez
faltar Miiba Serie em 3 Dias

usando PESTANIL (puta ou liquido) a utóma crcaçio da sac*c«.

PESTANIL di uma bellexa captivante aos olhos, emoldurando-of de ciliot

formosos e sombreados.
PESTANIL ausmenta as pestanas fazendo-as brilhantes, sedosas e attrahentcs.

Lembre-se,que na expressão dos olhos estéoseyedode "wnsta^da mulher.

Dê-lhes uma magia «cariciante, usando Pc5T/\1NH-

§
SIEMENS

CARVÕES PARA CINEMA

ARCO CONSTANTE
<~5 m c >s.^ •; si'c O P M p

Kl" •
KL' * ¦ -

•r^^^t**?***?

0 CARVÃO ADEQUADO
PAPA OUALOUER

A^PARELHO -;[ PPOJECCÃC

C O M-.P A^N H IA B^R A S I L E I R A DE ELE C T fel C l D A D E

SIEMENS-SCHUCKERT S. A

George Breakston, o ex-
traordinario garoto que vi-
mos em Grande expectativa
e Homens de amanhã, re-
cebeu um autographo de
Mussolini como prova de
admiração do Duce pela
notável "performance" em
Homens de amanha, um
dos desempe-
nhos mais ad-
mirados
na Exposição
de Veneza, no

anno passado.

D u n c a n
Renaldo, o ce-
lebre interpre-
te de Trader
Horn voltou
ao cinema. A
Metro vae
t r a z e l-o de
volta.

X

"Quando minha pelle era escura, grossei*
ra, flacida, tendo poros dilatados e cravos.
eu não tinha admiradores nem convites...
mas com o uso do Creme Rugol, obtive uma
nova pelle branca que trocou minha sorte
em 3 dias. E eu que não tinha nenhum
pretendente» recebi agora 3 pedidos de casa-
mento ao mesmo tempo". M. Valery.

Toda mulher pôde aclarar, suavizar e em-
bellezar sua pelle, usando diariamente o
Creme Rugol, cuja penetração instantânea
acalma a irritação das glândulas cutâneas,
fecha os poros dilatados e dissolve os era-
vos completamente, não deixando vestigio
algum. O Creme Rugol é o alimento sem
tgual para a pelle, pois branqueia a mais
escura e suaviza a mais irritada em 3 dias,
tornando-a branca, bella, fresca e nova, o
que além de tornar seu rosto formoso, tam-
bem lhe trará sorte. Experimente o Creme
Rugol e ficará encantada.

ACCESSOMOS PARA
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O ENXOVAL do BEBÊ
(UMA EDIÇÃO DE "ARTE DE BORDAR")

O mais gracioso e original enxoval para recém-
nascido, executa-se com este Álbum. ¦ 40 PAGINAS COM 100
MOTIVOS ENCANTADORES para executar e ornamentar as
diversas pecas acompanhadas das mais claras explicações,
suggestões e conselhos especialmente para as jovens mães.
Em um grande supplemento encontram-se, além de lindíssimo
risco para colcha de berço e um de édredon, 12 MOLDES
EM- TAMANHO DE EXECUÇÃO para confeccionar roupinhas
de creança desde recemnascida até a edade de 5 annos.

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE. • • •

A' venda nas livrarias. Pedidos á Redacção de
ARTE DE BORDAR - TRAVESSA DO OUVIDOR, 34
Ríq de Janeiro • Caixa Postal 880 # Preço 6$000
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ÁLBUM para NOIVAS
Contendo a mais moderna e completa collecção

de artísticos motivos para execução de primorosos enxovaes
de noiva. ¦ Lindos modelos de lingerie fina, pyjamas, liseuses,
peignors, kimonos, camisas de dormir, combinações, etc, e lin-
dos desenhos para lençóes, toalhas de mesa, guarnições de chá,
tapetes, cortinas, stores, tudo em tamanho de execução.
m £ O álbum vem acompanhado de um duplo sup- a amf w plemento contendo um incomparavel desenho cie ^ W

UMA COLCHA PARA CASAL
• |EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA • •

PEDIDOS A' REDACÇÀO DE "ARTE DE
PREÇO 6$OQ0 BORDAR" - TRAV. DO OUVIDOR, 34 - RIO.

ARTE DE BORDAR
RISCOS PARA BORDAR E ARTES APPLICADAS

APPARECE NOS DIAS 15 DE CADA MEZ

t.".,.':T.j-. ;v^
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ARTE DE BORDAR
é uma revista mensal de riscos para bordar e artes applica
das. Contém 28 paginas de grande formato e um grande
supplemento que vem solto dentro da revista com os mais
encantadores e suggestivos riscos para bordados em tama-
nho de execução. A capa da revista, em quatro e cinco
Dôresf traz sempre um lindo motivo de almoíada ou toalha
e» no texto, o risco correspondente com todas as explicações
para executar o trabalho.

ARTE DE BORDAR
contém riscos para: Sombrinhas, Almofadas, Stores, Kimonos,
Mpnogrammas, Pyjamas, Guarnições e Toalhas para altar,
Guarnições para "lingerie". Roupas brancas, Roupas para
creanças, Guarnições para cama e mesa. Trabalhos: Em"Crochet", Rafia, Lã, Pellica, Panno couro, Feltro, Estanho,
Pinturas, Flores, etc.

i Sociedade Anônima "0 MALHO" - Travessa do Ouvidor, 34 -
Junto a quantia de para uma assig-
natura de mezes de ARTE DE BORDAR.

Assignatura*: 6 mezes 12$ --12 mezes 24$

NOME

RUA

LOCALIDADE

ESTADO

As remessas elevem ser feitas em vale postal ou registrado
com valor á S. A. "O MALHO" - Travessa do Ouvidor, 34-RIO

NOME. .... . •¦'. • ........ • • ,

RUA. .......... . . . .... •

LOCALIDADE . . . . . . . . . . . . . .
*

ESTADO. . • • • • I

I
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